
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete do Deputado Eduardo Pedrosa

RQ 267 /201g
REQUERIMENTO NO

(Do Senhor Deputado Eduardo Pedrosa)

Em

Requer informações ao Secretário de
Estado de Saúde do Distrito Federal
sobre a aplicação dos recursos
recebidos da contrapartida do
Convênio no 05/2012-SES-DF.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara
Distrito Federal:

Legislativa do

Com amparo no art. 60, XXXlll, da Lei Orgânica do Distrito Federal, c/c
o art. 15, 111, art. 39, i 2', Xll e art. 40 do Regimento Interno desta Casa de Leis,
requebro a Vossa Excelência que sejam solicitadas a Secretaria de Saúde do
Distrito Federal, o encaminhamento das seguintes informações:

1) Onde foram aplicadas, e em que os recursos de R$ 7.020.071,89
(sete milhões, vinte mil, setenta e um reais e oitenta e nove centavos)
referente ao reconhecimento de dívidas da FACIPLAC com a SES-DF.

descrito na Cláusula Décima Nona, subcláusula terceira do Convênio
05/2012-SES-DF;
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}2) Qual o Valor apurado da contrapartida do Convênio no 05/2012.
nos exercícios de março de 2012 a março de 2017, discriminado, por
exercício, o local, e em que foram aplicados os referidos recursos;

3) Os valores da contrapartida do Convênio no 05/2012, nos exercícios
de outubro de 2013 a janeiro de 2017, foram aplicados conforme
determina o art. 10, incisos l e ll da Portaria no 281 de 18 de outubro
de 2013, da Secretaria de Estado de Saúde;

4) Se o Convênio no 05/2012 continua vigente, caso não, que seja
encaminhado cópia do inteiro teor do Convênio que o substituiu;

JUSTIFICAÇÃO

Nossa Carta Distrital, no seu art. 60; incisos XVI e XXXlll e art. 77.
dispõe /h ueró/s:
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XVl- fiscalizare controlaros atos do PoderExecutívo, incluídos os da .
administração indireta;

Art. 60. Compete, privativamente, à Câmara Legislativa do Distrito BFederal: © g
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XXXlll encaminhar. por intermédio da Mesa Diretora. requerimento de
informação aos Secretários de Governo, implicando crime de
responsabilidade. nos termos da legislação pertinente. a recusa ou o não
atendimento no prazo de trinta dias, bem como o fornecimento de
informações falsa;

Art. 77. A fiscalização contábil, financeira, orçamentária. operacional e
patrimonial do Distrito Federal e das entidades da administração direta.
indireta e das fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público,
quanto à legalidade. legitimidade, economicidade. aplicação de subvenções
e renúncia de receitas, será exercida pela Câmara Legislativa. mediante
controle externo, e pelo sistema de controle interno de cada Poder".

Por sua vez, o Regimento Interno da CLDF também é claro sobre a
competência do parlamentar de fiscalizar os atos do Poder Executivo no seu art.
15, inciso X, /h }enó/s:

'Art. 15. O exercício do mandato do Deputado Distrital inicia-se com a
posse. cabendo-lhe. uma vez empossado:

X ter acesso às informações necessárias à fiscalização contábil,
financeira, orçamentária. operacional e patrimonial do Distrito Federal e
das entidades da administração direta e indireta";

Assim sendo, dentre as funções do parlamentar está a de fiscalizar e
controlar os atos do Poder Executivo. Para isso, necessário se faz ter acesso a um
conjunto de informações para conhecer as medidas que foram implementadas,
pela Secretária de Saúde, em especial, avaliar o referido Convênio, suas
contrapartidas e aplicações.

Assim, sendo, resta plenamente justificado o objeto da
devendo o agente público prestar às informações no prazo legal.

proposição,

Sala das Sessões,

!

EOUARÓOPEOROSA
Deputado Distrital
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CONVEN10 NO c's' /2012 - SES-DF

CONVÉNIO QUE ENI'RE SI
CELEB}UM O DISTNTO FEDERAL
POR INTERMÉDIO i)E SUÁ
SECIUTÀNÁ DE ESTADO DE

ffl/,{....:::i--'" no PLANALTO cnNvml NA
:3,\'"' FORh4Á ABAIXO DISCNMINADÁ.

r n'b'\

O D[STltITO FEDE[IAL, por intern-tédio de sua SEC]iETARIA D]C INSTADO DE
SAÚDE, inscrita no CGC (MF) sob o n' 00.394.700/0001-08, cola sede no Setor de
Algas Isoladas Norte - SAIN - Bloco B - I' Anclat - Sala 159, Brasília-DF, doravante
denominada SES-DF, representada neste ato pelo Secretário dc Estado de Saúde do
Distrito Federal ltAFAEL 1)11] AGUÇAR GARBOSA, brasileiro, médico, residente e
donliciliado nesta Capital, porEadoi da Carteira de Identidade n' 38 1703 SSP/AL e
do.CPF n' 286988354-49, a FUNDAÇÃO ])E ENSINO E PltSQUISA El\'T

Clll;NCIAS DA SAU])E, insólita no CNPJ no. 04.287.092/001-93, com sede tt SMFIN
Quadra 501 bloco "A", na qualidade de interveniente, doravante denon)incida FEPECS.
representada neste ato por LUCIANO GONÇALVES DE SOUZA CARVALl-lO.
brasileiro, médico, residente e domiciliado nesta Capital, portador da carteira de
identidade n' 1089369 SSP/I'E e do CPF n' 128.347.504-91, Diretor Executivo da
Fepecs, cona delegação prevíst? no artigo I', incisa 111, da Instrução/Fepecs n' 2, de 9 de
fevereiro de 2011 e a UNIÃO EJ)UCACIONAL DO PLANALTO CENTRAL.
mantencdora da instituição dc ensino FACULDAI)ES INTEG}2.ADAS DA UNIÃO
E])UCACIONAL DO PLANALTO CENTO-AL (FACIPLAC), sediada na SUIS QI
07 Conjunto 10 Bloco "E" -- Lago Sul, Brasília/DF, CEP: 71.615-300, inscrita no
CGC/MF sob o n' 00.720.144/0001-12, neste ato representado por APPAltECIDO
DOS SANTOS, brasileiro, presidente da FACIPLAC, residente e domiciliado nesta
Ca])ital, portador da Carteira de Identicla(}e n' .33808 MOER/DF e CPF/MF n'
041 .463.607-49, com fundamento na Portaria SES/DF 224, cle 24 de novembro de 20 1 1.

publicado no DODF n' 226, de 25 de novembro dc 201 1 , no art. 27, inciso l e Parágrafo
único da Leí n' 8.080/90, de 19 de setembro dc 1990, Leí n' 1 1 .788, de 25 de setembro
dc 2008, eln conformidade com o disposto no alt. 1 16 da Lei n' 8.666/93, dc 21 de
junho de 1993, e informações constttntes (]o Processo n' 064.000.360/2011. resolvem
celebra' o presente Convênio, mediai)te as cláusulas e condições abaixo:
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CLÁUSULA [']i]NIE]JZA - ])O 0]3.FETO

O ])resente Convênio tcm por objeto a concessão de área para realização de estágio
curricular c Atividades Práticas Supctvisionadas (APS) nas Unidades de Saúde cla SES-
DF, por alunos regularmente illatriculados c que estejam freqtlentando, efetivamente,
o(s) curso(s) de graduação en} Enfermagem, Farmácia e Medicina, para o ensino,
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assistência e pesquisa, com vistas à melhoria das condições de saúde da popula
desenvolvimento técnico-científico.

çao e ao

CLÁUSULA SEGUNDA - ])A FINAL]])A].)IC
O presente Convênio !egula as lclações ente a SES-DF, com a interveniêncía da
FEPECS, e a Instituição de Ensino, objetivando a colaboração mútua, a execução de
Plano de Trabalho na área de Ciências da Saúde, dos cursos devidamente
regulamentados conforme detemlina a legislação em vigor, visando o dírecionamento
do ensino, pesquisa, assistência e o clescnvolvimento técnico-cientíHlco na área de saúde.

p:omovendo a nlelhoiia das condições dc saúde da população, conforme as diretrizes do

CLÁUSUI,A TERCEIRA - DO PRoCED]b'IENE'O
O presente Convénio obedece aos tempos da ]'ortaiia SES/DF 224, de 24 de novembro
dc 201 1, publicado no DODF n' 226, de 25 de novembro de 201 1 e Plano de Trabalho
de (flls. 80/129 e 1 857/1 866) e confomte o art. 1 16 da Lei n' 8.666/93.

CLÁUSULA QUARTA - DOS PI{OGItAATAS DE ESTÁGIO E P]CSQUISA
Os estágios a screin desenvolvidos em decortêncía deste convênio, terão seus objetivos,
suas atividades, seus programas de execução, suas fon)aas de avaliação, suas
responsabilidades técnicas, cientíÊlcas e financeiras ou qualquer outra condição
específica, estipuladas no Plano de Trabalho, Anexo, previamente acordado entre a
FEPECS, a Área Técnica Administrativa da SES e a Instituição de Ensino.

Subcláusula Primeira - Pala ãns do presente, considera-se estágio curricular, o ato

educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à pre-
paração para o tmbalho produtivo de educandos que estalam frequentando o ensino
regular em Instituições de Educação Superior e/ou Educação PloHissional, obedecendo a

unia programação específica sob responsabilidade e coordenação da Instituição de
Ensino, de acordo cona a Legislação vigente e que tenha cumprido todas as disciplinas
consideradas pré-requisito para o mesmo.

Subcláusula Segunda - O estágio curricular sela desellvolvido, de acordo cona o
estabelecido nas normas em vigor, sob responsabilidade conjunta dos seguintes

EB%ldB: $ :1 $:Bg#HEUll:11
Unidade de Saúde (local onde o estágio será realizado); Chefia do setor; Su})ervisor do

setor indicado peladenldadeoFEPECS: Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas --
.Ê $, %

qSubclliusula Tel'cedi a - A pesquisa ciclltífica será implementada mediante a elaboração
de Programas, Projctos ou Piano de traballlo específico, previamente aprovado pelas
partes, observadas as normas ein vigor.
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Subcláusula Quarta - Todas as atividades previstas neste Convênío ou dele
decorrentes deverão ser avaliadas por instrumentos adequados, cujos resultados
constarão de relatórios especíãcos, na periodicidade semestral, conforme previsto na
Lei n' 11.788/2008. '

Sul)cláusula Quinta - As instituições conveniadas poderão requerer além da realização
do estágio, atividades práticas c visitas técnicas para os seus alunos nas Unidades de
Saúde e entidades vinculadas da SES-DF

CLÁusuLA QUinTA - ])A DtJRAÇÃo E CARGA ilORÁiUA DO ESTÁGIO
A duração do estágio curricular deverá ser aquela prevista no Programa de Estágio
apro.vado e de acordo com a legislação vigente, não podendo ser superior a 24 meses
(vinte quatro meses), conforme o estabelecido na Lei n' 1 1 .788/2008

ji' A carga horária do estágio curricular Obrigatório do Guisa de medicina (internato)
obedecerá ao regime determinado pela Legislação específica vigente. " ~"'''''"'v/

CLÁUSULASEXTA-DASVAGAS

As vagas serão disponibilizadas em conformidade com o plano de integração ensino e
serviço.regional pactuado, anualmente, entre a Instituição de Ensino e Diretoria Geral
de Saúde e entidades vinculadas da SES/DF

CLÁUSULA SÉTIMA - DO SEGURO DE ACIDEZ'FE$ PESSOAIS
mpete a Instituição de Ensino ])roviclenciar, a favor' do aluno estagiário, seguro de

acidentes pessoais, conforme o previsto no capítulo 111 artigo 9' parágrafo único da Lei
n' 1 1.788/08, cujo comprovantc deverá ser encaminhado a CODEP/FEPECS, antes do
início do estágio, sob pena do mesmo não ocorrer.

P'
::i:ÊbttÊiiEgiTAVA - DOS SUPERVISORES, PROFESSORES E

1 - Supervisor: Servidor da SES-DF responsável pela recepção, acompanhamento e
avaliação .das atividades do Professor e estagiários nas Unidades da SES-DF, de forma
que as instituições se beneficiem, sem prejuízo de suas atribuições específicas;

11 - Professor: Profissional da Instituição de Ensino Superior responsável pelo
aconlpmamento orientação e avaliação dos cstagiál'ios, dos cursos de gmduação, nas

111 - Preceptor: servidor da SES-DF, responsável pelo acompanhamento, .supervisão e
avaliação das atividades dos estagiários do curso de Jnedicina relativo ao internato.

o- l "

Sul)cláusula Primeira - Para exercer as funções de Supervisor e Preceptor, os
pro:l;sionais devem preencher os seguintes requisitos: nível superior, registro no'órgão
ae classe local e experiência profissional comprovada inerente à área específica onde
ocorrerá o estágio, sob polia de não ser autorizada a atividadc educativa prevista.

Subcláusula Segunda - Para exercer as funç6es de Professor, o profissão
'--preencher os seguintes requisitos: nível superior, rcgistro no Orgão dc Class

lal deve
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experiência mínima de dois anos na área específica da atividade curricular a qu
ponsável.

al é res

Subcláusula Tcl.cedi'a - O Supervisor do estágio curricular deverá ser indicado pela
chefia da Unidade e em situações excepcionais, poderá atuar colho professor,
acon)panhai)do díretanlente o estagiário, mediante autorização da chefia imediata. A
indicação,. destes supervisores deverá ser encaminhada junto com a listagens da
disponibilidade de vagas existentes na Unidade.

Subcláusula Quarta - Havendo mais de um servidor interessado em atual colmo pre-
ceptor de estágio será realizado processo scletivo anual, pela unidade, cm nasceria cona
a Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde. '

Subcláusula Quinta - O servidor da SES-DF que compodla o corpo docente da
Instituição de Ensino só poderá exercer as atividades acadêmicas fora da sua carga
horária contratual da SES/DF, configurando falta grave o exercício cumulativo dessas
fmçl)es no horário relativo ao desempenllo da função pública, passível de a])tliação
mediante })roccsso administrativo disciplinar. ' ' "' 'r'''-v

CLAIJSULA NONA -- DO VÍNCULO 0 estagiário não terá vínculo empregatício de
qualquer natureza com a SES-DF, conforme o disposto no art. 3' da Lei n' 1 1.788/08.
sendo que o estágio curricular dar-se-á mediante Termo de Compromisso fímlado entre

o estuaante e a SES/DF, com a interveniência da Instituição de Ensino e sua duração
coincidirácomoperíododevigênciadoestágio. ' "' ' '- --'-v

k

Subcláusula Primeirlt - O Termo de Compromisso, referido no item anterior, deverá
menciona! o instrumento Jurídico a que se vincula, belll como a carga horária, a
duração, a jomada do estágio, a sistemática de organização, coordcnacão orienta.ãó
supervisão e avaliação do estágio a ser desenvolvido na SES. ''-'' '''-"''v'"''

Subcláusula Segunda - A SES-DF, bem como a FEPECS não farão concessão ei]]
hipótese alguma, de bolsa de estudos para o estagiário. ' ' '' ''"--, -'''

CLÁUSULA DÉCINIA - 1)0 CANCELAMENTO l)O !ESTÁGIO
O estágio será automaticamente cancelado nos seguintes casos: témlino do prazo
previsto no Temia de Compromisso; abandono do estágio, caracterizado por ausência
não justiÊlcada, por período igual ou superior a 1 0% da carga horária total prevista para

com as jníormações .que justifiquem a solicitação; l.lão cumprimento de cláusula do

Temia de Compromisso itssinado pelo estagiário,' pela Instituição de Ensino e pela
FEPECS; por interesse ou conveniência da Administração ou em atendimento a
qualquer dispositivo de ordem legal ou regulamentar; 'pelo desçumprimento das

-..-----""' obrigações assumidas pela Instituição de Ensino quanto ao encaminhamento,de alunos c=à.

KX.#.Fe..g{ i



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE

Fundação cle Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde

pvÍC/.in418f d J &if

execução de estágio cin desacordo com Portaria SES/DF 224, de 24 de noveillbro de
201 1, publicado 110 DODF n' 226, de 25 de novembro de 201 1 e Dornas vigentes na
SES-DF; aproveitamento insuficiente do estagiário.

CLATJSULA DEC[R4A PRIM[CIRA - DAS ]iESPONSA}31L]])A])ES
Os partícipcs visam à melhoria das condições de saúde da população, bem como a
qualificação e o desenvolvimento técnico-científico dos profissionais da área de saúde
com o mesmo zelo constante nos propósitos estabelecidos na Cláusula Primeira, tendo
como iespoilsal)ilidaclcs específicas de cada uin o seguinte:

Subcláusula P)'imeira - A SES-DF, para o desenvolvimento das açõcs previstas no
Plano dc Trabalho se compionaeterá a propícias a intelação atava do aluno caiu usuários
e profissionais de saúde, por meio da vivência com situações reais, assumindo
responsabilidades crescentes como agente prestador de cuidados e atenção, compatíveis
com o seu grau de autonomia e sua inserção no seu currículo de estudos.

Subciáusu[a Segun(]a

a) A ];EPECS, para o clcsenvoívimento das ações previstas no Plano de Trabalho se
comprometerá a atuar, por intermédio da CODEX/FEPECS, como representante da
SES-Dl; para integral' as Unidades de Saúde c entidades vinculadas com os alunos da

Instituição dc Ensino envolvidas na consecução do estágio curricular e;
b) A FEPECS, para o desenvolvimento das anões previstas no Play\o de Trabalho se
comprometerá a aü.!ar, por intermédio da CODEX'/FEPECS como representante da SES-
DF para articular as Unidades de Saúde c entidades vinculadas com a prática do estágio
Curricular Obrigatório dos alunos da Instituição dc Ensino envolvidas na consecução dc
nltemato;

c) Compete, ainda, a FEPECS, proceder, e]]] conjunto cona a Instituição de Ensino, a
seleção dos preceptores dos Estágios Curricular Obrigatório (internato).P
Subcláusula Te!'ceira - A Instituição de Ensino, para o desenvolvimento das ações
previstas neste Convênío, compromete-se a:

a) Participar do desenvolvimento do serviço/unidade de saúde/hospital contribuindo
cona a melhoria do atendimento, confomle disposto na Cláusula Décima Quarta.

b) Arcar com os custos relativos ao paganlcnto de bolsa pala a preceptoria ou outras
formas de supervisão dos alunos cncanlinhados para Estágio Curricular Obrigatório, na
modalidade de Internato;

c) Apreselltar Plano de Estágio contendo o referencial político-pedagógico e organi-
zação do processo de ensino-aprendizagem necessário ao processo de trabalho enl saúde
capazes de:

ê. 1) inserir o aluno em atividade-s práticas relevantes para sua futura vida pi
OÉ /{ };) ! ,/ l *y!./ {.3 {{ 1
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c.2) desenvolver no aluno atitudes de valores orientados pelas dimensões éticas,
humanísticas e de cidadania;
c.3) promover no aluno a importância da intcrdisciplinariedade, permitindo a integração
entre as dimensões psicológicas, biológicas, sociais e ambientais;
c.4) saber e compreender atua] e]]] equipe multiproHlssional de saúde e em anões
intersetoriais nas diferentes fases da orgarlização cta cadeia do cuidado en] saúde.

d) Disponibilizar, coidotme acordado em Plano de Trabalho e medíallte o
encaminhamento CODEP/FEPECS, para uso dos servidolos da SES-DF, a sua
Biblioteca Centrítl, com os respectivos acervos.

e) Encanliiülar a CODEP/FEPECS, por meio clo deJ)artainellto competente, a relação
do(s) aluno(s) indicado(s) e apto(s), com antcccdêilcia nlíninla de 15 (quinze) dias do
início de cada scinestre e o nome de seu(s) respectivo(s)-Prohs$or(es), dos cursos de
graduação em Bionacdicina, EnfêmlçlgçlDz...Farmácia,ÍFisiotera])iaâ Medicina, Nutrição,

+ ...ÜH-P-PP + V-q na nÜ+'Fn+H+-+lP#Vf'+rW.-ÀV-L . \. A -- r r

Odontologia, Pedagogia, Psico ogia e Será ço Soda!:;x''- '=-"J- --

f) Indicam um coordenador técnico do (s) curso (s) ])revistos no Convénio para
re})resentá-la junto a CODEP/FEPECS e Ullidades de Saúde pala tratar de assuntos
rckrentes ao estágio curricular supervisionado;

g) Proceder às contratações cle pessoal cujos serviços vierem a utilizar, a qualquer título,
na execução do Convénio, arfando, inclusive, com despesas provenientes de encargos
sociais tais como, férias, 13' salário, FGTS, INSS, verbas rescÍsórios e denaais direitos
legaisD

h) Providenciar em favor do aluno/estagiário, seguro de acidentes pessoais, confom)e o
previsto no capítulo 111 alugo 9' parágrafo único da Lei n' 1 1 .788/08 antes do início do
estágio;

i) Folalecer roupa privativa (máscara, gorro, propés e o\ltros) em quantidade suficiente
para o desenvolvimento do estágio curricular em Unidades da SES-DF;

j) Entregam a CODEX'/FEPECS, ao final do estágio os crachás c a lista cle freqtíência dos

estagiários que realizaram suas atívidades no âmbito da SES-DF. .:=iã
}\
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1) Emitir certificado aos servidores da SES-DF que atuarem como supervisores dentro
de sua carga horária contratual na Unidade comia estimulo pelo trabalho realizado de
acolhimento c facilitados no processo ensino-aprendizagens, devidamente reconhecido;
nl) Declarar, quando servidor desta Secretaria ãzer parte do scu corpo docente, que não
há incompatibilidade de horários dc traballlo. Assegurando quc as atívidades
académicas não sejam praticadas no horário contratual Êlrmado com a SES-DF

C[,ÁUSU],A ])ACIMA SEGUNDA- ])A CONTRIBUIÇÃO
A Instituição dc Ensino contribuirá com a melhoria do atendimento aos usuários do
SUS/DF, em conformidade com o iten\ 9 da Portaria SES/DF 224, de 24 de novembro
de 201 1, publicado 110 DODF n' 226, cle 25 dc novctbbro dc 201 1, pactuado em Plano
de Trabalho, pat'te integrante deste Convénio.

Subclausula Primeíi'a -- A cada início de scilacstre letivo, a FEPECS e a instituição de
Ensino dcfillirão o valor da contrapartida, fol'matizada mediallte apostilamento, a ser
subscrito pelos partícipes.

.-f$. Y;
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Subclausula Segunda - O valor da conta'apartada a cargo cla Instituição de Ensino,
refere1lte à execução do estágio na I' scmestt'e de 2012, será objeto dc terno de
apostilamento subscrito ])elos J)artícipes, apurado pela FEPECS no final do I' scinestre

lctivo cle 2012, parte integrante e indissociável deste ConvêJlio, que será destinado de
acordo coill o item 9.6.2 do anexo l da Portíuia SES/DF 224, de 24 de novembro de
2011, publicado no DODF n' 226, de 25 de novcinbro de 2011.

Subclausula Terceira -- Os valores referenciais ]nonetários para cálculo da hora
estágio, parâmetro para os cálculos das contrapartidas (período dc 2012 a 2015) a cargo
da Instituição de Ensino, nos termos da Ordem de Serviço/FEPECS n' 64, de 16 de
dezembro de 201 1, são os seguintes:

g .{

CURSO CENÁRIO VALORESREFERENCIAIS
2012 2013 2014 2015
2,00 4,00 6,00 8,00
4,25 8.50 12.75 17,00
D.62 1.25 1.87 2.50
1.65 3.30 4,95 6,60
0.20 0.40 0,60 0,80
D,70 1,40 2,10 2,80

À4cdicina Atenção Primária
Média Complexidade
Atellção Primária
Média Complexidade
Atenção Primária
Média Complexidade

Nível Superior
excito illedicha
Nível Técnico

(todos)

CLÁUSULA DÉCINIA TEliCEIRA - DA PROPRIEDADE INTELECTUAL
As condições e critérios de partilha dos direitos de propriedade intelectual, obtidos
como resultado dos projetos e atividadcs desenvolvidas no ãllbito deste Convênio. bem
como suas publicações, deve se! especificados nos respectivos Termos Aditivos.

CLÁusuLAnÉcihIAQUAnTA l)AAÇÃOPROÀ{OCIONAL

\ \u

\
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL.
SECRETARIA DEESTADO DESAUDE

Fundação cle Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde
4M .-»

rupd4f4b d C41h? 4p Pp qel$e GDF
Enl toda e qualquer ação promocional cln função do ])resente Convênio deve ser
obrigatoriamente destacada a parceria cntic a SES, a FE]'ECS e a Instituição de Ensino,
vedada a utilização de nonlcs, símbolos ou imagens (iue catacterizein promoção pessoal,
sem a prévia autorização da SES-DF e da ]?EPl:CS.
Parágrafo único - Todo material de divulgação das ações deconentes deste Convênio
deve conter as logomarcas da SlllS-DF, da FEI'ECS e da Instituição de Ensino, após
aprovação pelaspartcs.

CLÁUSULA DÉCIb,IA QUINTA - DOS EXECUTOliE$
Caberá aos partícipes nomear unl executor para supervisionar, coordenar e fiscalizar as

atividades do presente Convênio, em conformidade cona o item 9 da Instrução
operacional Portaria SES/DF 224, de 24 cle novembro de 201 1, publicado no DODF n'
226,de 25 de novembro de 2011.

Subcláusula PI.imein} - A execução técnica e administrativo do convênio ficará a
cargo, respectivamente, dos coordenadores da Coordenação dc Desenvolvimento de

Pessoas-CODEX e da Coordenação de Apoio Operacional-CAO, integrantes da
estrutura da FEPECS. ' ' ' \

.$g

'*;j?$.!
''$1ylh

R

Subcláusula Segunda - O acompanhamento e fiscalização da execução do Plano de
Trabalho ]efeiente a este Convénio será realizado pelos Cainitês Central e Regionais
conforme a Instrução Operacional Portaria SES/DF 224, de 24 de novembro de 201 1
publicado no DODF n' 226, de 25 de novembro de 201 1 . '

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - l)A VIGÊNCIA
O Convênio terá vigência pelo prazo de 60 meses, a partir de sua assinatura.

r CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESCISÃO
O presente Convênio poderá ser rescindido a qualquer momel)to por intelcsse de uma
das partes, observando o prazo mínimo de 30 (trintas dias para o ])ré-aviso.

Subcláusula Primeira - Na hipótese da rescisão, o último dia de 'ç'igência do Convênio
será obrigatoriaJllente, o último cna do semesttc letivo em Guisa.

Subcláusula Segunda - A instituição de ensino conveniada que apresentar, em duas
avaliações consecutivas, algum curso com conceito in6eiior ao estabelecido no item
2. 1 .4 terá esse curso excluído do convénio

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA PUlJLICAÇÃO E DO REGISTRO
A e6lcácia do presente convênio fica condicionada à publicação resumida do cxtrato
deste instrumento pela SES/DF, na Itnprensa OBcial, até o quinto día útil do mês
seguinte ao da sua assinatura, bem como as despesas que incidmn ou venham a incidir

sobre o presente instrumento, referentes ít suêt formalização. E após, será providenciado
o registro do instrumento pela Procuradoria-Geral do Distrito FedeFq] .

!\\ \
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde
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CLÁUSULA DÉCllWA NONA - DAS DISPOSIÇÕES GER.!US
Subcláusulíi Primeira- Os cursos desenvolvidos ])ela SES-DF, pela Escola Si.lperior
em Ciências da Saúde -- ESCS, Escola Técnica de Saúde de Brasília -- ETESB e demais

instituições ])úblicas dc ensino terão ])deferência na escolha e ocupação do campo de
estágio nas unidades da SES-DF c entidades vinculadas.

Parágrafo único. Ficam os estágios curriculares sujeitos a alteração dos seus calendários
deconentes (!e situações especiais ou intercorrêncías devidamente justiülcztdas.

Subcláusula Segunda - E vedado, no âmbito da SES-DF ou entidade vinculada. o
desenvolvimento de pesquisas envolvendo seres l)ufanos sem a prévia c expressa
aprovação do prqcto de pesquisa pelo Comitê de Ética cm Pesquisa da Fundação de
Ensino c Pesquisa em Ciências da Saúde (CEP/FEPECS)...P

Sul)cláusula Terceira - ê} histituição de Ensino FACIPLAC reconhece a dívida
existente com a SES/DF, repelente à contrapartida do Convênio n' 004/2006 -- SES/DF
e o Termo de Compromisso celebrados em }2 de julho de 2006, no valor total de R$
7.020.071,89 (sete tnilhões, vi11te mil e setenta e um reais e oitenta e nove centavos),
referente ao I' semestre de 2006 ao I' semestre de 2010; 2' scinest]e de 2009 e ]'
semestre de 2010 e 2' semestre de 2010 ao 2' semestre de 201 1, conforme informe
constante da f1. 401 do Processo il' 064,000.360/201 1 - FEPECS.

!

Subciáusula Quarta -- Fica criada comissão responsável ])or avaliar notas fiscais e
demais documentos comprobatórios do cumprinlcilto cla contrapartida, bem como do
valor apurado da dívida existente (subcláusula terceira da cláusula décima nona desta

cláusula), referente ao Convênio n' 004/2006 - SES/DF e o Termo de CoJnproinisso
celebrados em 12 de julho de 2006, composta pelos seguintes integrantes: 'PAULO
ROBERTO MENEZES LIMO representante da SES/DF e FEPECS, LINCOLM
MONTEIRO representante da Diretoria Geral de Saúde do Gama (HRG), LUIZ
ANTONiO BURGER e GOZA NlliMETi-l representantes da FACIPLAC, ''

Subcláusula Quinta -- O valor apurado ülnal (diferença entre o valor a})usado da dívida
existente e o valor apurado das contrapartidas e6etuadas) será pago à SES/DF incdiante

doação de materiais, equipamentos, reforma de espaços físicos e outros bens e serviços
saião dcâinidos pelo Secretário (te Estado de Saúde do DF até 30 de março de 2012.

Subcláusula Sexta - Os casos omissos e alterações do presente convênio, à exceção de
seu objeto, serão deliberadas e decididos pelo Secretário de Estado de Saúde do DF.

CLÁUSULAVIGÉSIR4A-DOFORO
Fica eleito o Foro de Brasília, DF, com exclusão de qualquer outro, por mais
privilegiado que seja ou venha a ser, para dirimir controvérsias oriundas da execução
deste Convénio.

L.
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DESAÜDE

Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde
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ót C/4nclel d SJiádK GDF
Por estarem assim ajustados e pactuados, assinatn o presente Convênio, em 02 (duas)
vias de água! teor e forma, para o illcsmo âm, e, após lido c achado conforme, va{ pelos
partícipes assinado na presença das testemunhas abaixo nomeadas.

J3rasíjia-DF, a =z..dq '"- '.':'-g'cfc' de 2012.

:'i:Ül-'-lK%ts:#d4.il--
rÚÍÁÉLlh Â8ÜliÚ %limosa

SECRETÁRIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

/ ,/

LUCIAN
FUNDAÇÃODEENSÍNOE

:OUZILTARVALllO
:QuisA,rmCÍll;HCiASOABa.ÚDn

)

TESTllMUNlÍAS

Nome:
Ass.

Nome
Ass.

CPF

CPF

ly » .fl$ h ». .i,}'z=v';

1: ::ihi: {l'.

:T}':lç.:i$: :

.b='-
.t:

$etor Protocolo Legislativo
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N' 219, segunda-feira. 2t de outubro de 2013 Diário Ofi cial do Distrito Federal

rAít. l+ Indckrir o rccwso a caitcclamctlto de }nccntito llconõmico {!a empresa i litro (l:oni»
lltfl)ítuãtica Lt(!a Ntc. obleio tto lJío«sso 160.000.43.1/t999. --'-- ''

/\rt. 2e blantcí os tcmios da Resolução n' 4})2/2012 co]']:!)'DF. (!c 3 ] dc janeiro de 20t3.
pub:;ada no l)ODF n' 28. dc 05 dc fevereiro dc 20 t3. pá8itin Ú)3. (luc ioíltou PÜt)liça o cálice.

l&inciito da cottcessão dc inccittivo ccoiiõitlico c (la },,é-lndicnçàodc arca da cmpcsü.
\rf. 3' Esta RcsoluçãfD cfltrit cm vigor na lenta dc sua })ultlic:tçào. ''
\r1. 4' Rcvol;am.sc as disposições cln contrário

llERX-CANO CAR\HLllo
C:aQttlcftailQf-E\ccutivO (Jo COI'lil);l)l:

PAGINA 7
Aít. 3e l;sta Rcsoltição entra cm vigor n3 data dc sua {)ublicação.
X.ít. 4' 1 cvo8atlt-sc as disposições cni cotttrilrio.

lIERX'l/\NO CARvz\Ll{0
Coordenador-Í:xc'cltti\-o do ('0PliP/Df

RETIJ;lCAÇÃO
Na Rc'solução n$ 1 20/03 - CPDI/l)l\ dc 29 de.itilllo (tc 2{)Q2. puttl ico113 no l)O!)F n+, 7 1. tlc {)(i

de scteitlbro de 2002. pãginüs 08 a !3: ONt)E St: l,Ê: 'l;ndcícço Pleiteado: Codtinto XI Lote
18 - actor dc Xlüttiplas Atividades tlo Gaiitüt)F' Ll11/\-SE: 'Eltdcrcço I'leiloado Colljnnto F
t.otc 02 - Sctoí (tc btúltiplas Atiti(lajes do (iaitta/DF' ' ' "' ' '''

Na Resolução Jla 0 16/08 H COPA:P/l)F. dc 29 dc fe\.crciro {lc 2(J08. ptiblicoda lto DODl:
n'. S4. de 19 dc itiarço dc 2(JOS. página 16: ONDE Sl! LÊ: 'Arca do tcrrclto :ltua1; 90nl:
indicada: 150n[l .A edificar: ]50n}.t'. Ll:li\-SE; 'Arca do terreno alua1; 90m: Indica(ta
150iitJ /\ edil'Içar: 75tli}

RESoi.uçÀo N' 50,i. i)ii 02 i)i: oL}'rui)fto i)i: 2{) t3
l ii(lcl«c ncltr$o contra cancclamcfito dc incentivo ccotlõltlíco de cgtp'csa incctilit alia ttQ ãtlttiÍto

0 CONSELl-10 DE GESTÃO í)0 PROGRAMA\ l)E /\1'010 #\0 1:bllIRliliNI)Ih,ÍliN'1'0
tIRaI)UrlVO DO l)ISIRllO );líDER/\l - COI'l11'/1)1\ tias tcrlltos da l.ci n' 3.2óú). dc 30

de dezembro de 2003, regulamentada pelo Dccrclo n' 24.430. dc 02 dc março dc 2004. c
cotisidcrantl0 8 deliberação do COPEP/l)Í: CÍD sua 105' 1tcuilião Ordinária. rc8lizadn eiu 02
dc outubro dc 2013. Rl:SOLve!

f\R, la Indeferir o Tectlrso a cancelatnct to {fc Incetttivo Econõlnico da ciitpresa R!)O Coitlércio
dc l»cças c Scn'aços pan Autos Lttl8. ot)Unto do processo l á){).O(}2.472/tQgf)

\Ít. 2' Xtuntcí os tcrlnos da Resolução n' 3 15/201 2 - (;C)plÍI)/!)l: dc 30 dc aposto dc 20 12
pulllicada no l)ODl: n' 1 82. dc 06 de sc:cmt)ío dc 20 1 2. pãgíít:{ 08. quc mamou publico a can«.

laíncnto da concessão dc incentivo ccotiõittico c dü })ré-irtdlcnçâo dc arca da eml)tesa
Art. 3' Esta ltcsoluçâo ctllra cni vigor na data dc sua })ublicaçõo.
\rt. :i' Rcvo8:lín-sc a$ disposições cn} contrário

ílERNÍANO Cala\nl.l l(')
Coordenador Executivo {lo COI)[iP/[)F

S ÊZ q ::11ãlil:l$:1üa:':lH
Ütua1: 320.00in} Indicada; 130.00itt A edil'içar: 10S.aORta'. LEIA..SE: 'Placcsso:

370.000.S86/2009 1tttcrcssado: f'arte Contcrcial {lc veicttlos l,tda. Arca do terreno
ntua1: 320.00tn: Indicntla: 15Q.00ittz /\ edificar: IS0.Doma' "" ''-'--'"

Na Rcscilttçào n'. 4 1/02 - C'l'DI/í)l\ dc 25 dc abria dc 20(]2. 1)ublicadn no DOI)l: lt' 83
dc {)5 dc meio {lc 2002. Í)ãBinas 22 c 23: 0NI)E Sl: l.Ê: 'Processo' 16)0.003.006/2úo(]

Inlcrcssililo: Samucl Jcsus dc Araújo Xlc. Etldcrcço }'leitcado: Conjunto P. Loic 20 Sctoí
dc X'lt\ltiPl:ls /\titiclítclcs (lo (.lama,ft)f;'. l,lil/\-SE: 'píaccsSo; J60.Q03.006/2000 fntercs.

fado: Sniittlcl Jcstis dc Anil'ljo N,tc llitdcrcço I'leite:ido: Conjunto A. Lote !5 - actor de
htÚltÍí)l:ts Ativi(lajes do(iaiita/l)l:'

Na Resolução n' 52.4/2012 - COI'íil)/t)!:. dc 31 (tc janeiro {te 2013. pttt)ligada no l)OI)l
lt' 28. ({c OS dc ftvcíciro {lc 2013. página 6)3: ONDE Sl: LÊ: 'Proa'essa: 160.000.999/1994
Interessada: Jay Scíviços c Contétcjó Atttoítlobilisticca í.ttl3 $.te. Atividade económica
('ontércio vaíclislit dc })cças c acessórios itovos para vcictllos autontotorcs.' l.E}A
'Processo: 160.000.999/1 t)94 1ittcrcssado: Jay Scn'aços c Cotnércío /\uloittottilística l.tda
bíc f\tivídadc llconõntica: Prestação de serviços de reparação cm veículos üutoillatorcs.
serviços (fe ntccât\ica cm geral e con\ércio dc lteças

Rl:SOI.UÇÀO N' 505. 1)E 02 1)1: OUTUI)} O Dl{ 20t3
Mílttiéln c8Hccl8incotu {tc incentivo cconõntico dc cmltrcs3 inccniivada no ãmlJito do Pr(}/[)li
0 CONSELt10 Dl: Gl:STÃ0 1)0 PROGIRí\XIA DE A}'010 AO l:\tPREENDIMl:NTO
PROF)t;l'l\rO DO r)IS'J'RITO }:í:DER.AL ])liP/l)F. lhos tcmtos dü Lci nõ 3.266. dc 30
de dezcnibío de 200], rc8tllamctitadu pelo Decreto n' 24.430. dc 02 de iiiatço de 200;1, e
cottsiderando a deliberação (to COPEP/Dl: cm 3ua 10S' ltcttnião Ortliiláíia. realizada c'lll 02
dc oututtro dc 2013. RllS01,VI

Art le Nd&ntcr o caiiccl:tincnto de J nccntivo f:conõinico da ct)lprcsa Tccitlos rAliallçn l.tda. olljcio
lo ]troccsso 160.000.S57/1998. ' ' ' '' '''' '''""' '''

.\lt. 2e blantcr os tcntlos da Rcsoltlção n' 218/201Q - COI)l:ll/DF. {lc 3 } tlc n afÇO dc 2010
put)bicada no DODFno6i8, de09 t]c abril dc 20]0. página 16). quc tantoti público o cancclanicnto
da coitccssão dc inca tive ecotlõinico c d:t pré-indicação dc üea da cntprcsa
\Tt. 3o Esta ltcsoluçào chita cm vigor ni! d;ltit (!e su3 })ttblicaçào
-\tt, 4' Rcvol;aln-sc as disposiç(bcs cn} coitlrãrio

l IERXI/\NO Cí\RV/\Lll0
Coordenador-Exccutís o tlo COPA:l}/[)F

Na Resolução lte. 223/2a 1 3 - COI'EP/l)[ de 01 dejt i]io ({e 20 1 3. pu])ligada no DOD]: n+. ] 56.
dc 3 1 dc julho {lc 2013, pãgiita i0: ONI)E Sl: l,Ê: ;An. I' , Dcücdí o pcdítlo dc atupliação da
Arca cttificütl:t, dc 3.200.00m: para .1.966.95ttt3. tl:i cutPicsa Gnutcar \zcículos c I'Deus Lida.

dctclitoío do processo 160.000.06,t;2Ü(} t. Leia-se: '/\ri. I' . Dcfcfír o pedido dc atnpliação da
:inca etlificada. dc 3.200.0útitJ pala 4.9')6.95:lta. {lü ctnprcsa trancar \tfculos. Pneus. Constmçãa
c TcrrtlJ)lenagcm l.tala. tlctciltor:l do l)íoçcsso t 60,000.06'1/200 1

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

Rl:SOLUÇÃO N' So6, D11 03 1)t{ oU'l'U13RO t)E 20 13
!ndcíac o pedido dc ícdilnension:\incnto dc arca dc cnlprcsa bcitc6lciadü f o ambito {lo Pró/{)l; ll
O CONSELllO t)E Gí:STÀO !)O I'lt{)GRAU'l/\ l)t: AI'OIO /\O l;h.fl'REENDINIEN'fO
Pl{oDUTIVO DO l)tS'FRITO l;l11)11Rz4L - COPA:P/l.)l: nos teimas {la l,ei n' 3.266. de 30 de
]ezcmhro de 2003. rcgul tentada pelo Decreto n' 34.430. dc ü2 dc março dc 2004. e consiilc-

18í\do a dclii)ctação do TOPEI'/l)f' cm suü 105' Reunião Otdittátio. rcalizatla cn\ a2 dc outut)ro
dc 2013, 1tí:SOt,\JE

Ar(. I' Indcícár o pctlido dc rcdínlcnsioliatncnto d:t arca edificada da clitpresa Àt:uioel NícSsÍ;ts
C:idoso 3itc, detentora do processo 160.002.S80/ 1 9q9. '

íÀí{. 2' Esta Resolução cittía clll vigor nit tinta dc sua ptlblicação.
llERÀ CANO Café\al,}{o

Coordenador-!:xcclitivo tlo COPllP/[)F

1)0Í{T/\RI/\ N' 2S l. })E 18 1)1; OU'J'tj13RO 1)1: 2013

0 SEC'litlTí\R10 1)E ES'l'í\DO !)l: SAUt)1: 1)0 t)tS'l'lt11'0 1:t:DE!{/\l. c PRl:Sll)ENTE:
!)/\ l:UNI)r\ÇÃO l)E llNSINO E i't:SQt.jiS/X EXt CilliNClf\S l)/\ SAI.:l)[: (Fl11)ECS). no
uso das atribuições {]uc lltc confcrcnt o incisa "X' do aít. 4.]S do Rcgitncnto Itllcmo da
Sccrctatia de Esta(Jo dc Saúde do ])isirito l:ctlcral. al furado pelo [)ccrclo n' 34.2 13. de 14
tlc março dc 20 13. c o ÜJt. 9' da Lci n' 2.Ó76]. dc 12 tlcjattciro dc 2001. coitsidcrando a Lci

it' 1 1.?88. dc 3S tlc setcnil)ro dc 2003. a I'crtl\o dc Referência aptos'ciclo })cl Conlissào dc

Itttcgíaçào. coilíomlc a I'ollaíia n' t)9. dc 21 {1c junho dc 201 ]. publicam:l 110 DODF dc 22
tlc jtiÍitto {lc 20 t l. lCl:SOI.vl:
Art. 1+ Aprovar. lla lbnna do z\nexo. 3 1llstrtiçào Ollcracioital sobre as atividalcs cttííÍctllarcs
dcscnvot\'i(t:ts nas cstrtitur:ts orgânicas dü Secretaria dc Estado de Saúde do Distrito Federal
(SES-l)l;) c cntida(tcs vitictiladns. })orcstud: í\tcs rc8ttlai inca\tc n :ttricttlados lias cursos técnicos

dc grRduaçâo dc ittstituiçõcs públicas convcnindas sediadas !to [)istríto Fcdera] e ittsiituíçÕes
dc cnsiito privadas coitvcltiu(tüs

I'aíá8íafo Único: Ativl(!adcs t)rótices cxtraçtirricularcs, de pós-8ra(!nação. (Jc Instituições dc
[:nsíno Pút)]ícas sc(!fadas fora (]o Distrito Federal. c dais ntantidas pela FEPl:CS serão regula.
incntallas flor ftonaria cs})crítica

Xrt. 2+ Vedar a concessão dc campo para cst:illio curricttl3r c nt;viciades práticas sttpct-
visiottatlas a cstudítntcs dc instituições dc ensino irão con\.criadas 3 SES.t)i: enceta
da(luclas mantidas l)cla l;lil'ECS
J\R. 3e /\S instituir(ÕcS dc cllsÍltu públicas c tlrivntlas interessadas ctn fonnüliznr coiit.sitio collt

\ Sl:S.DE. coito xdstas à coitccssão dc campos parir dcscitvolç.itticnto dc atix'ida(Jcs cuttict1larcs
})aía c$ttt(jantes rc8ularinciltc matricttl3dos nos cursos técnicos c tlc stíaduação. dcx.cMa atender

RESOI.lIÇÃo N' 507. [)1{ 19 1)[: Sl:T[Ntlil{o D!: 20 i3.

Xlítnlàn coiiccssão dc incentivo cconõniico dc empícs3 bcnef c:uttn ao ãittl)ito do l)íó-Dl;
i\ CAI.,U\lbA SET0}tl/\J. DE Sl:RvIÇOS. TURISã.tO [ }']oS])]'fA].]])/\])E - C0})EP/l)E. litts
tentos da Lci n' 3.266. (fc 3D dc dezrtllbro dc 2003. Kgttlaittcntada pelo l)ccrao n' 2'1.430, dc 02 dc
marçodc 2(XXt,cm sua l a2' Reunião Ordinàda, ícalizatla cln !9 dc s«cntt)ro de 2013. com asdnisõcs
htíficadas tt3 ] 05' Retutião Oítlitiât io do COI'l:l'/a)l{, rcnlíntta el l 02 dc oulttttío de 20 1 3. RESOI.VE:

Art. I' Xlanlcí a conccss.io do íitccttti\'o cconõnlico c da pré.indicação (!c arca da ctnprcsa E:c
Soluções Lula. oqjeto {to J)roccsso 1 6)0.0Q{).03 1/30{)6.
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An. 5' Cabciú ao dintor da Escola deApcrlbiçoammto do SUS (EAPSUS/FEPECS)8 uecuçio
ténia-cduacional da conviria celebrado coa u im6tuiçóu de cnsíao.

Art. 6' Caberá ao chefe da Unidade deAdminisueção Gci81(UAG/FEPECS)
Uaüw d« convida celcbmdos nm as ingiüiiçõa de cHiBo. no quc K ním às contrepaNdu
dnünadu à FEPECS/SES-DF. e 8 servidor dcsipiado pda Subsecítwia deAdminismçloGcrzl/
SES. 8 execução 8dministrativü Kfcnntc às coauaputidu dcsümdu à SES-DF.

P81ügrafo Único: Aos excçutons admiilisuztivos dai8iudos abas 8 respotusabilidade pela
6scalizaçla. console e elBliaçlo da «cçuçio do convénio. bam Gamo pnsw mamiaçõa

fmntcs às demmdu Oriundas de óiBaos de console.
Art. 'r A tlmlo dc contrapartida, u instituições de ensino priv8du con&íbdrlo com a SES.
DF com doação de equipamentos. mated81 pemmcnte e de consumo. ruliuçlo de obra.

inelündo nfamiu. iniülRções e unpliaçõa. conmhçlo de pcuoal (lsicu oujutdicu pua
prestação de sewiços. disponíbiliuçio de üca flui« pua uo cm atividadcs instimcionais
e cüpuitaçlo de peuoõJ.

Art 8' O flor da cnuzpadd8 dw iwütuiçõa dc msino pvivadw scíü detcminado. 8 cada
scmesüe. coltsidcrudo o dpo dc cubo c dc ccttálio de ensino. conforme u se8uitttcs cüte8oriu:
1 - 'Upas dc cursos:
8. Curso dc mediam:

b. Outros cursos de ttlvel superior e.
c. Cursos de Mvcl técttico.

11 - 'npos dc cat&ios:
a. Atcttção primãríal
b. Média c A:u Complexidade; c.

c. Gcstàa/adminisüaivd8crcKia].

An. 9' O val« dü conmpartida dc cada inMtuição privada será definido pela soma dos valons
dc conmparüda da rup«uva instímiç&o. por dpo dc curso e de ccítári

$l': O cálculo do val« d8 conmpaMda por üpo de ctaso ede ccnáiioé iesidüdo da muldpliuçla
calBÜ boa:ia total de estudmta de cada abro cm um Ramo tipo de cettiHo de ensino. por

$2'; A cubo hotáriB lona de que Dua o paiú8mía primeiro date utíBO nrnesponde ã mulüpli-
açào do nüneio tod dc diu dc utilização do çaátio. pela çaíBÜ hoíÉria diÉíia dn «udmta
de cldü curso no ruPcçtivo cctt&io. constantes na Ptadha de Grupo de Estágio e Planilha de

Advidade Püdu Supendsionad& comtaniu n8 rema dos Anexos E e F da Imuuçlo Open-
cional dc quc büü o Artigo le.
Art. 10. 0 valor da contnpaiüda du instiNiçõcs de ensino prív8du de quc uai8 0 Art. 'r será
dcstiaado da seguinte romã:

1- Oitenta por cento(80%) prioritariamente ês unidades/wnpos de estágios/Atividade PíÀtiu

Supnvisionada onde u advidüda anicularn são tealizüda$ confomic proposta elaborada pela
Comité dc Integração Ensino e Scrüço;

h Mutc por cmjll20S) à rEPECS. consome pmpom claboraü c aprovam pelo Colc8ido

Art. 1 1: Cabett a FEPECS proceder à cobiançB dc wmmal contrapanidB estRbclccid8 em
nnvhi« antcriaM c dcüda à SES-DF pcln ingituiçõcs de ensino convcaiBdas miu da

& cxccuçio admids-X

c acnniao pan o cubo e o i6aO.DU LO cm iiomia e3

Catsidm.u inte8lzção agido c sendço m nade o u8balho ulcdvo. pactuado c inleBTBdo.

de estudutes ç proínsones. con os ubalbBdores que conpõaa u equipes dos nviças de
saúde. incluindo os gestores. visado à mclhoriü da qulidade de 8tcnçlo à uüdc individu.
al c coactiva. à qualidade da formação profissioaül. o desenvolvimento e 8 satisfac&o dos
tmbalhadorcs dos sewiços

Slo consideiüdu aüvid8da pttücu cunicdBres H Aüüdadcs Púdcu Supavbiomdu c o
cs o ctimcu

AsAtividades Pttüçu Supctvisioaadu püoponionarBo BU csüidantes ama vivêaciü prútia c/ou
obscwaçional do KU aprcndiada. devendo «cí ptwistu nos Piq«a Peda8ó8ins dos Cuís« e
esülr voludu eo eptBadiudo e dcscnvolvimuto das compcteaciu c habilidades waccmenua
às raPccüvu püo6ssÕa..
O estágio cwriculu propiciará ao eitudmte Intenção com wuÁrios e pio611ianais da Rede

Pública de Süüde. mcdimte vivência com lituBçõel nõil. visado dota.lo de responl8bi-
lidades crês«nics como a8mtc pnstador de cuidados e Benção à nade. compatíveis çom

2.1. As instimiçõcs de ensino intcnssad8s no desenvolvimento de atividadesg rá

o scu 8rüu de autottomi&

A puceria cnw u instituiçõn de quino. u «Dutulw oiBlaíçu da SES-DF e m6dBde9 vincu-
l8du deve.nnuibuir peia iMuaeiu na mclhotí8 da qiüidadc da ptcstaçlo das serviço e u
[amaçlo dm pmfiuiomis pam nade.
2. DOS KEQUsiTos PARDA FORMALIZAÇÃO DE CONVÊMO

curriculucs cm campos da SES-DF dcvcMo íomtalizar pnvíamcnte convénio. obscrwado

utsütÜ

os seguintes procedimentos:

2. 1=1. ApítKnw pedido de convénio. a qujquer tampo. mcdianno avio de oficia ao Seaçt&io
dc alado deSaúde do.Dinito Fedad e Pmidcnte da FEPE(=, acompanhada da doamatteç&o
pcíünmte: CGC/CNPJ. dvnü de 6ncionamcmo e idmii6uçào da çio mutalcdon: cópia
dos documcNW pascais dw replescnu:res legais da iudtuiçlo mmtencdom c d& in«ituiçlo

mantida; oio dc ciedcti6ilmato da bigituiçlo emitido pd$ óiBlo nmpetmte: uo de ailoriaçld
rnonhnirncnto do(s) curso(1) cmiddo pelo ólBBo cooHpetaM; Hábil cuniculu qiwads pela
órgão nmpctmie: identi6eaçlo do Responsável técniop pelo cubo entendo cópia do le8boo
no conselho dc clnsc

2. 1.2. APnsmur o$ Pmy«o$ Peda8ó8icu dos Ctasos pretendidos;
2. 1 .3. ApncsmtuBnota dançada, nos dois últimos ciclos de Bv8li8çlo rabis ieccnta do Sistema

Nacjomt de Avalkçio ü Eduuçlo Superior(SINAES). por ctau'de 8raduaçlo nn intaeue
ctn convem u.

2.1.4. Aptumuar.Caitcdto Pnliminu de Curso(CPC). Sommtc pedem cclebnu concedo. &
Inslituiçio dc ensino quc obtive no mÍnimO 3(ü&) u mçdB do CPC.

2. 1.4. 1. Caso 8 insütüçio de euiíto não tenha concluído o ciclo de avaliação. será exibido
o conceito 3 (D41) na Relatório de Cndcnçi mento dc Institüçlo de EducBçlo SWnw
emitido pelo MEC. ' '' '-''
2.1.4.2. A instituição dc ensino convcni8da que aprcsmtu. cm duas üvaliaçõcs coa-
sccutivü3. álbum curso com conceito inferior ao estabelecido no item 2. 1.4 terá esse
curso exelufdo do convénio

2.1.5. No Gago de culto técnico. a inütuiçlo de ctlsim devcfí apícscnuar a autorização dcvida-
mmh atualizldB. no penedo dc alebnçlo do cotwêaio, p8ía o âudoaalanto de c8ü ciun
emitida por ótBlo çompelenle (ConKlho de Eduaçla)

2.116. Apicsctiu Piam.dc Trabalho.(Amuo B) piccncbjdo. rubricado m toda u páBinu e
Hssimdo Flo Coordctiadn Octal de Saúde.. ou Dama do Ho9iul. ou dintor de aüda& vin.
culBd& ou dgil&n pw eln delegado. pelo Chefe do Núcleo de Educlçla Petm8naate au Saúde

NEPS. quedo houv« c pelo iepnsmünte legal da íaldtuiçlo dc ewino
2.16 1. No1 cesoldeçMdoc/wAüvidade PtüinSupaqdoaaü ttalindos mAddninaçlo
CCntml da SE$DF ou cn ouM aUuttm otBlaia da SES-DR o Pino de Ihbaho dwcd n
usimdo pelo Diri8ute m&imo do lied

2.1.7. CBbaá à Fündaçlo de Emiao e Pcquiu an Ciência da Seüdc(FEPECS). mtidadc
vinculada 8 SES.DF. eProvu' 8 cclebmçao do convido mediou ctnisslo de PürecnTécaico

[avaráwl d8 &eob de Apnfciçoamcnto do SistcmB Único de Süúdc(EAPSUS/FEPECS).
Unidade dc Adninismçàa Gemi/FEPECS e ProculadoiiB Jurídiu(PROJUR).
2.1.7.1. CBbni ü Unidade de Adminsuaçào Geral (UAG/FEPECS) conlbtü a doçwncntBção
dcnfadano itm 2.1.1. cà EAPSUS/FEPECS. 8 doamaiüçlode que una itau 2 t.2 Bo2 1.6

2.1 :B. Após andtn.e apmvaçBo pela FEPECS da daamcnlaçla uiva elcncadR B insüniçla de
cwiito «tara lubiliüda a cclcbíu convàiio com a SES-DR com a intcwcaiêaeia da FEPECS.
consome minuta.padlào constmtc do Anexo A
3-DACELEBRAÇÀODECONVÊNIO
3:1. A uHlizaçào de campos/cm&ios de alho du cnuturu otBàdcu da SES-DF c cntidadu

vinçulõdu somente oconetü mediste celcbnçao de Convido. com accçlo du iwdtuiçÕa
de mIlHo mmtidn pela FEPECS. ' "' '
3.2. A celebmçlo de convénio é condicionada à aptovüção do Pino de Trabalho (Anc
xo 8). contendo os dados dos proponentes. cursos e di«iplinas prctcadidn. pnPostüs
detalhadas de ocupação dol ccttários de ensino nu estaturas orgânicas d8 SES.DF e
cnlidades viacul8dn. üdüdades 8 serem denavolvidas e seus objetivos. c proposta de
8plicaçlo de contrapartida.

3.3. O convêMa ia& vi8êneiü máximo de 60(Klsmn mcns} contados a partir da sn usimlun.
saldo o Pleno dc Tmbaüho fomtaliz8do scme3mtmate, mediutc lama aditivo (apostilammto).
3.4. O convénio padaú n denunciada. a quülqua tampo, pm amou u peito« com mmunieaçõo
prévia de 30 (cinta) diw. ' '

publicação dcM Porüri&

An. 12. É vedado ao servidor da SES-DF. wb pena dc inltaumçio de Proenso Adminis-

mdw DiKipliaw (PAD). excitar advidade de doceticiB, inclulvc pn«ptori& cm lula
de vínculo laboral com instiniçõu de cmino pública e ptindas convmiedu dunnie 8
jom8dü de ü8balho na SES.DF.

Art. 13. É lrodad0 80.niqdor dB SES-DF rncba. Bcolhn. acompanha ou lupcnisionm esta.
duu an estágios/adüdadu príticu supcnisiomdu Mo wtorizsdos pela EAPSUS/FEPECS.
sob pena dc insuumçio de Proa«n AdminisDativo DiKiplinür(PADj.
An. 14. Os cuog omissos serio maliledos pela FEPECS e decididos pelo Secnt&ío dc
Est8dodcSaúdc

An. 15: Esü PonariB crua em vigor nü data de guia publiuçlo. rcvo8mdo u dispwiçõn cm

conuúrio. cm apccial. a Portaria n' 224. dc 24 dc novembro de 201 1. publiada no DODF dc
2S dc rtov«itbro dc 20t 1, e suu üjtemçõ«. mantendo os efeitos dos ürti8os 1 1 c t2 da Pontaria
n' 4S. 12 dc março dc 2009. public8dü no DODF de 19 de malho dc 2009

RAFAELDEAGUIARBARBOSA

ANEXO
iNSTRuçÃo OPERACIONAL SOBRE AS ArlViDADES CURRICULARES DE ES-

TUDANTES REGULARMENTE MATNcuLADos NOS CURSOS TÉCNIcos E DE
GRADUAÇÃO DE mSnTUIÇÕES PÚBLICAS CONVENIADAS SEDIADAS NO

DiSTNTO FEDERAL E [NSTrTuiçóES DE ENSINO PN\IDAS CONVENiADAS. NAS
ESTRtJTURAS ORGÂNICAS DA SECREIANA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTHTD

FEDERAL (SES.DD E ENTIDADES VINCULADAS.
l.APRESENTAÇÃO
Esta Instwçio Operacional disciplina a inte8nçlo ensino c serviço no contexto düs cstm.
iums oqÂnicu dü Secretaria de Rindo de Saúde do DisBito FcderBI(SES-DF) e entidades
vinculadas pün o .desenvolvimento dc ütividadcs práticas cuniculucs. por estudantes
regulamente mütricul8dos tios cursos técnicos c de 8mduüçio de institdçõcs públicas
convcniadas scdi8dw no Disnito Federal c instimiçõcs dc ensino prív8du convetti8du
nu.csunnurw oíBinicu d8 Secretaria dc Estado de Saúde do Distrito FcdcrBI(SES-DF) e
enddadesvinculadas.

Sctcil' Protocolo Legislativo

J:«Q.. [ '.,2é..}..../.2.Qt.9
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3.5. A instituição de emino deverá aprcscttt&. cm caso de convénio anterior. o Tcmto
de EaccrnmcBto d«te Convénio c. quedo houver pendências no cumprimento de con-
rapnüdn cstõbelecidu 8ntcrioramte. apnscatn. também. o Pino de Apliaçlo du

conuapnüdu deviduncnte acordado e assinado pelo rcpRscnt8nte lc8ül da instimiçio de
- ensino com o Secretário dc Estado de Saúde do Distrito'F6dcrül c Presidente da FEPECS.
l quc constará do novo Convénio

3.6. A aecuç&o técnica.cduaciond do Convido 6cad 8 chiBO do Dirctor d8 EAPSUS/FEPECS.

3.6.1 Denomina-sc execução técnia«ueacioaal 8 responsabilidade pelo acompmha-
Hcnto e avali8çio da rcaliuçio das atividadcs educativas previstas no Pino de Tnbalho
ancxedo ao Convénio

3.7. A ex«uç&o admíúsmtive do Convénio ficará a Galgo do Chefe da UAG/FEPEcs e dc
seíüdor dedBudo pela Sub«cntaria de Administiaçlo Gemi/SES.

3-7. 1= Deoominaqlf aKuçào adnünbmüve 8 nspoasabilidade pelo acompanhammio c fisga.
lizaçào do cumprimento d& contrapüiüda do Convénio.

3.7.2. Ao CIKíe da UAG/FEPECS caberá 8 execução 8dministrativü reícrmte aos 20% da con.
trepaHda dcsdmd8 à FEPECS. deânidos no item 9.6.2

3 7.3 Ao snvidor desi8nBdo pclB Subsccrciniü dc Adminísaaçlo Gcíal/SES cübcii a cxccuçla
üdmidsaatjn nücrmn aos 80% dü contrapaMda dcsdnadü & SES. de6nidos no tan 9.6.2.

3 7.4. Cebcró Bosexnutaewdui8mdu B ncsponubilidade pele fiscRlizlçlq nnaialcc8wliaçlo
dü «cwçio do convénio. bem como pínw in6ami&çõcs Kícrmtcs às denwidu ai Inda de
ótBlu dc console. de acordo com suas rapccüvu compctênciu.
!:DAIDmnnCAÇÀo DOS CAMPos/CENÁmos bK ESTÁGio E ATIVIDADS PRÁ-

TICAS SUPERWSIONADAS E SUA DISTNBU[ÇÃO
' 4.1. As insdtuiçõcs de msitto mmtid8s pcl8 FEPECS deverão iníonnu à EAPSUS/FEPEcs
' aié o mês de oatubm. o quemiuHvo de vaga B seio oçBPBdu.'por curso. cm caü ccMria

11 nu estmtums oíBlaicüs da SES.DF e entidade vütculad8s nfentttcs ao ano subsequaile.
pnviammtc pactuado com está.

4.2. As UUuturu orBlnie« da SES-DF e mddadu vinculada. com intensse cm reabn c$tu-
dmtes. promovel0 8 idmti6uçlo du vü8os nos nus campos de clti8io c de Atividüdc Prítiu

SupeivisiomdB. icmaualmmtc, noi meses de oulubto pua o primdüo nnesm do uo KBünic.
e abril pam o K8mdo sancstn do mesmo ano. Pan isto. deve-u couidcru a contplcxtdadc
dos ccaMo& 8 naturea du Mvidüd« exmidK os protocolos. os pro8rzmu e 8 supalnao
lteccssitie. além da vz8as rçnvadüs puB u üisütuiçõu dc ensino mmüdu pda FEPECS.
pan definição du olbrtu de VB8u por ctaso.

4.2. 1.Amniolideçlo do número de va8u por çcnáíios disponfveii ntarú sob B rcsponiabilidade
do Núelco de Eduuçlo PcmmmEe cm Süüde - NEPS dc uda Cootdcmçlo Ger81 dc Saúde e
maldades vinculadas. O número dc va8üs por canário dwcd s« infom8do Kmcsüalmaite. nos

mesa de Brio c novanbro à EAPSUS/FEPECS. conforme fomtulÁrio especifico e muêttci8 dos
iupcnisonu da SE$DF dc .eüü.catáíio. pala que nu promova 8 disBibuiçlo pn insütuiçlo
de ensino. obsavmdo a n8ionalizaçlo dos ccn&ios
4.2. 1. 1. No caso dc esüutuH orBâniu da SES.DF e mddadc vinculada quc nào possua NEPS
8 c«isdidaçlo do nümcto dc v88B c os mcamiithammtos a quc n nfcn o otan 4.2.1. devem
scr infamados pela(s) supervisor(u) dc ude ccníiio à EAPSUS/FEPECS

4 22.. ObKwando u legislações apccí6ew. o número de vagas 8 «r dispoúbiliudo por

i «n&io scíü de no m.ixixno 06(Kis) estudamos por tunlo c PK curo, quedo n Inu de
níwl superior. podendo esse número ser dc Bté lO(dez) estudantes quedo ativcram ínniidos

aln ccnáriw dc Atmç&o Básica. Quedo sc muK de cepos dc alvcl técnico. 8 capacid8dc
m&imü dc ocup8ç&o do cenário será de no müimo 06 (Rig) csmdmes por UMO e por curso

: nos cana dc unidades de acesso resBito. podendo esse número nr de até lO(da) utudutcs11 nos demais «Mríos.

+.3. Cnipctc «Cluiv8menic Ê EAPSUS/FEPECS. 8p6s ürmdidn es demanda du instiuições
- de cnsbo mlntidu pela FEPECS. dfsüibuir u dein8is VBBas de estágio c dc Aüvidade PlüHc8

Supavidanada disponíveis Às üudtuições dc cuido wnvatl8du priorizmdo u iruHtuiçõa dc
ensino pública e. subsequentemente. as demais instituições dc ensino privadas
4.3.1.As va88s disuibuídu quc nio darem ocupada serão redisafbuldas pela EAPsusaEPECS.
Kttdo wdado o rcpun de va8üs eito'c üs imtituiçõcs de quino

4.3.2.As bgiiuiçõa de cnsinodcvcüo udlizn H taBU soliciüda dtamte o pcííodo lcüvo. Em
caso dc nlo ocupüç&o. a EAPSUS/FEPECS dcvcd ser ObriBBloriammlc infonnada

'3:3.. No eno de dcsativBçlo nlo pro8nmadB dc álbum cedido dc ensino. após dispo-
l nibiliuçlo du v88w pelas estruturas aiBhicn da SES-DF c entidades viüculadH. cstõs
deverão idmti6cu c disponibiliur outro cenário equivalente ao dcsativado. infomtudo
o procedimento à EAPSUS/FEPECS. Nlo havcttdo cenário equivalente nas cstmtuns
orB&nias da SES-DF e cntidBdes vinculüdu. 8 EAPSUS/FEPECS deverá ser inüomada 8
fim de idmtific« e disponibiliur. sc possível. outro cenário cquivülente cm outR cstwturõ
orB&iicü dB SES-DF c entidades vittculBdas

4.4. Cabe i EAPSUS/FEPECS autoriur 8 inserção do estudüüte nos campos/cenários
'de ensino. por meio de Cntü de Apresentação e Planilh8s de Gnpos de Estágio/Ativi.
d8de Pdtica Supewisionadü enviadas às respectivas cstmturüs or8inieas da SES.DF c
entidades vinculadas

4.S. As ütividades edtie8dottais de cada iwdtüçào de ensino gctüo concett&adu prcücrmcialmmtc
ern um8 esqui\m oiBlniu ü SES.DF ou maldade vincubda. visado üort8loç« B inlc8rBçlo com
o sctviço ca canunidade, e quedo üar necessiiio expandir a campo de china. csb expansão K

li!::H=gP « ...M « d" i'''" R'#«'WOR'qu''q«l-«m'«;«Bm'.
l l

PÁGINA 9

!. D+ OPERACIONALIZAÇÃO DA INTEGRAÇÃO ENSWO E SERWÇO
5. 1 . Cabe às csüuturu orgânicas da SES-DF c mudada vincd8da promov« a integração dos
csmdantcs onde sclü dcsenvolüdo o estágio curricula c a Atiüdade Práüa Supctüsionadõ
S.2. OI csudanta dwcm ntM devidamente maü'iculados c wm ftcquênci8 nBulu nos ciosos
tdeniços e de 8mdwçüa. quc dcmBndam 8 Atividade Ptútiu Supervisionada ou de estágio. e an
con6omtidade com as norma vigentes na SES-DF.

S.2. 1. As Advidadn Ptúticu Supervisionadas deverão sa dcsmvolüdas sob 8 0rienbção. su.
pervisão c avaliação do docente da insdmiçào dc ensino. cübmdo aos suPcrvisons do cmáiio o
üoompanh8mcnto dasw Btivíd8des. conforme ücm 7.2. deita Insouçlo OPcmcioul
5.2.2. O estágio cuniculu supcwisionado dcvaá sa eüetivado cam supervisão e cm cm&ios

quc tenham condições de ploporcíonw experiência pdtica na litth8 de formBçio. devendo o cs.

wduie. pam este fim. aln apto pan u atiüdadcs requeridas «nd0 8comp8ihacio pelo docente
da instituição de ensino

S.3. No momento da ebborzç&o do Pino de TmbaJho. a insdtuiçlo dc cnsho devam pactua com

os supervisores de estágio dc cada cenário. o pcrcmtwl da e818a horária nmaml. dctalhando
dias c horâlios. «n quc o docente acompanh8rú o estudmte nas aüddades de estágio, nado
quc este nlo podem Kr iafêfior a 20% do total d8 caiu horÉiiB nmmal do estágio. No can
du AtiHdüda Pdtica Supervisionada.s. o doente da instituição dc ensino deverá acompaithu
integralmente os cstudantH no cenário. durmte lados os pcítodos d&s 8tividade+

S.4. O cncHminhamcnto dos csmdanta ao$ çümpos/«Dórios da SE$DF será teõlimdo de 8wr-
do com as vü88s distribufdH para as in.sdtuiçõcs de cn.sito c pactuadas no Pino de Trabalho
medimtc enüc8a na EAPSUS/FEPECS. com mtcccdàtcia mhima de 15 di© do início de
reRlizaçiodn BdUdades prtdcas curriculans. dü seguinte documentação; 1 - cópiBautaiiicada
de duummto de idcntificüçào do e«udute com goto: 2 - Tcmto de C«npromisso de Estágio
(Anexo C) ou Tcmio de Compromisso de A6vidadc Pdtica Supervisionada(Anexo D). rubi.
cedo cm todas u pipn8s c afinado pelo cstudmtc c pela insdNiçio de emino; 3 - Pluillu
de Gwpos de Esddo(Mexo E) ou Plü"iha de Gwpn de Adüdade Piiticü Supamamü
(Anexo F). nsinBdn pelo rcprennimte legal dB inltiiuição de cuiito; e 4 - encha padionindo
pára chmccl8 da EAPSUS/FEPECS. devidamente preenchidos.

S.4. 1. Em eno de pendências. erros e alterações n8 documentação. após 8 cntreBe
& EAPSUS. está 8«á IS dias de prazo para devolução da documentação a partir da
rcentre8a pela Instituição de Ensino.

S.4. 1 . 1 . Mesmo cm caso de alo cnüe8a pela EApSUS da docummtaçio de eslá8io/APS. m data
premiu pBn início du e6üdades cwrieulans, devido a pendência, erros ç altersçõa çanetidos

pdõ Imdniiçio de Emir. o valor da conmpaniü será calcüado niúorme as plaMlhu de Bnq)a
de E3tâ8io/APS cnue8u«. de acordo com item 9.2 dcsn Insaução Opemcioaal.

S.4.2. A Planiha de Gwpos de Esd8ia(Anexo E) au Planiüa dc Grupos dc Atiüdüde Prtdçü
Supcíüsionada(Anexo F) também deve sa cnviadõ à EAPSUS/FEPECS por meio dc canela
elnõnieo. pan autorização de cnü'eda no campo de ud8io/Ativid8de Píátic8 Stipcwisionad8.
S.4.3. O modelo dos crachá sela definido pela EAPSUS/FEPECS. '

S.4.4. Em caso dc desi«eticia ou cancelamento do cstá8ia/Atividadc Prútia Supcrüsionada dc
algum esmdmtc. 8 insituiçio dc msüto dwerá encaminha à EAPSUS/FEPECS o cr8eltá do
e«udante bcm como oficio. com ciência do(s) superviso«n) da SES-DF. infammdo o m«ivo
do dcsli8amento e a düt8 do ocorrido

S.S. A iwdtuiçao dc msho deve providenciar pw8 cada cstudmte. u8uro confia acidmtu
pcssoBis. cuja apólin seja comp&dvcl com os vdons de mercado. doendo instar no Termo
dc Compromisso do esmdulc o número da apólice de K8uro.

S.6. A instituição de ensino. ao fim de e8d8 período lctivo cm que foram realiudas
ativid8des cumculares. deverá emitir certificado aos supervisores dos cenários em quc
foram descnvolvid8s a$ atividadcs

S.7. As 8tiüdada prádcüs curTicularH deKnvolüd8s pelos csmdmtcs serio realiudas aPetw
nas caiálios: penedos e holúlios pnvistos nas PlaMlhu de Grupo dc Estágio ou plmilhn de
Gwpo dc Atividade I'rútiu Supcrüsíonad& ancxüdu ao Tcmio de Compromisla
5.8. O encBmiahamcttto dos docentes das instituições de cuiDO 80s campos/Gerados da SES-DF
scd rc8liudo. mcdimtc müc8a na EAPSUS/FEPECS. com entcccd&tcia mínima de 15 dju
do inicio de realiuç&o du sdvidadn cuniculürn. da seguinte doçtmmüç&o: currículo. cüpiB
do rc8isüo. no DF. cm scu óBão de classe profissional. e encha paüoniado e devídammte
preenchido. pam ch8nccl& d8 EAPSUS/FEPEcs

S.9. Os crachás de identificação padronizados c chancclados pela EAPSUS/FEPECS
devem ser zclados pelo cstud8ntc e pelo docente da instituição dc ensino. Em caso
de extravio de qualquer natureza o estudante c/ou docente deve rc8istrar boletim de
ocorrência polietal e 8presentür 8 2' vi8 do crachá. confeccionado pelo instiluiç&o de
ensino. i EAPSUS/FEPECS. pára nova ehBnçele.juntamcnie com 8 Pl8nilba de Grupo
dc Estágio ou Atividade Prática Supervisiotiadü. ' '' ''
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S. 11.1. É inpnKhdlvel o encaminhancnto da Ficha de Avali8çlo de Estágio e Advidade

Piitiu Supavisiomd8 à EAPSUS/FEPECS pais a ccniõcüçlo do supervisor ü SES-DF pela
imdtuiçio de atsiao
S.11.2. A EAPSUS/FEPECS. ep6s o rcwbinuto da Ficha de Avdaçlo dc Estágio e Aüvidadc
Piútice Supcivbionada. mcatnütbzd Oficio com o nome dos superüsoru da SES-DF à insd-

tuiç&o dc cnsiaa. que taá um piam dc 60 dias. a confiar do íe«bimmto do nfmdo Oflciq pua

CTuio e çi beba do cetüfilado de supeMdo dc cst68io ou Aüvidade Prática Supcnisianada
à EAPSUS/FEPECS. A EAPSUS/FEPECS ucaminhaM 08 ccrti6cados & csButwu aiBàiticu
da SES.DF c addada vinculada. '

S.l 1. Atcalinç8o dc cstÁBioauAdviüdc Prítiu Supmisioaad Ma çtta v c o catpíeBadcio
de qualqua' ttatulta cabe 8 SES-DF ou 8 FEPECS e o «tBdMte. n&o sendo detidos cacalBos
sociais. üabalhisüas c pnvidcnciários
S.12. O estudmle talo podem icaliaro ando ou Advidade Píüca Supervisiatiada san Hbcttuia
de seguro de uidmt« pessoüb

5.13. O esmdmtc terá o seu estágio/Advidade Pdtica Supervisionüd8 autometicamcnte
cancelado nos duos dc

S.13.1. Conêludo ou intcmipção do cura nB imdmiçlo de ensino;

S.13.2. US/FEPECS: nstitüç&o de ensino ou do pnfbsnr. eptcsmtadu por

S. 13 3: N&o ctmpíimmüa de clíwulõ do lttmo de Compromisso urinado pelo «Ndmte. pcb
instituiçiodeensinoepclaEAPUS/FEPECS; ' ' '' ''''
S. 1 3.4. P&iacnsn ou convaiêttcia daAdminisbaçlo ou cm atcttdimento a qualqua digositivo
dc ordan legal ou íe8ulamentair

S. 13.S. Pelo dc«tumprimmto das obrí8açõu autuúdu pela iwdtuiç&o de cuitto. quanto 80
mcamiahammto de csnldmtcs e accuçio dc estágio ou Aüvidade Püdu SupctUtionadõ. «a
dcsawído com esta junção Opcnciona] e nomiw vigentes na SES.DF;
S 14. O csNdaate quc praticar qualquer ato ilícito nspottderâ 8 processo disciplinar
Bumtido o. contraditório c a ampla defcu, na forma do rcBulBmento. podendo 8ind&
responder civil c criminalmcittc

ó. DA ORGANIZAÇÃO DOS CAUPOS/CEUAuoS DE ENSm0

O cstáBioê um üto cdueadvo mpavision8do. damvolvido no ambimtc de üabdho. quc ün à

prçpanflo pára o DabRlbo ptuduüvo de aHdmtcs que «cüm âequcnmdo o Cuido ieBuln
em in«iaüções de educação supeiíoí de cduc8çlo profiuionõl. dc quino médio. da educ8çlo
eip«id c dol ann 6iuis do cuido füdamenUI. m modaliüde pro6siêonal da edticaNo'de
jovats c adultos

As A6vidüdes PíüHcu SupctUsiomdw compicmdcm uma prúxb que abjcdw a meUtotiü da
desenwlvimmu c Bmadiuecimmto pessoal do atudmtç bcm wno a scnsibilizsçlo pna u
atividada pnfissiortais d8 áiu. As Ativid&dcs Píüticu Supervisionadas podem !er emmdidas
como 8tividad« ou açõa quc n OtconDam e Bticulun cam o conhccimmto prático. viacü8do
ã realidade da álu estudada a parir de um obyao de csNdo que tcm como 6nalidadc conho«r
ou apíofindw algo cspec16co do tan8 8 sa üabalhado.
CottsdBnn campos dc ensino na SES-DF as atruturu oiBânicas da SES-DF c entidades vhcu-

lad8s. desde que 8pnsmtcm condições pam: plmcjemmio c execução ça\iuaia8 du Blindada
de esliBioAüvidüdc PiÊüuSupcnision8da; apnfimdammto dos nnhnintcntos eóricapddcos
de alas upKlficu de &abalho; atiuüçlo e Bcompaithemmto por paio de profiui«iaü com
qu8li6uçÕu Bdcqudu üo cano; vivência efnn dc 3iluaçõu rabis da vice e Uabalho nun
campo ptofisioltal; e avaliação das 8tividada dcsmvolüdas n03 cen&ios de china.
Campos de csté8ia/Advidadc PrúHea SupetvisionBda $ão OI locais onde Blo desmwlvidu u

Büvidüda pdücu cumeulues. Os eenirios üo os espaços no interior dn ennpos de estARia/
Atividüde PitHca Supwisiomda onde ocorrem de rUÍa u advidadcs prUw de assino. nma
por aoniplo: cabo cirúiBico do Hmpital Rc8ianal dR Ccilândia. HRC. O camPO é o HRC. e
o cenário é o cmüo cirúrgico

A! Btivid8dn de estágio c Atívidadcs Pddcu SupeMsiawdas. como ato educativo escolar
!upcnrisionado. deverão tcr acompanhamento cíctivo pc
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etn fhçlo dü rcalizaçlo do ubalha no Ideal de dacnwlvimmto du advidades piidw cuni-
wlans. do processo de reflexão e da pnpamçlo pam o cxcKlcio profiaionaJ:
e) supcrvislo du açóes ptupaaiéüeu - pnuwpõe dinussio soba o uab8lbu sua dhctlslo
de açlo +obn a nledvo e o individual, soba u Bçõ« nnalttamcau dcsenvoMdüs. sobre H
programa c poUticüs de nade;

d) supmrislo de Batia - ün o desenvolviinmto dc comp«enciu nhcionBdu ao c&inpo dc
ütuaçlo da 8ntlo pública aplicada à üu da uüdc. '

7.1.Chefe do NEPS ou pessoa por de desi8nad& é o profissional da SES-DF que nccbcri
o docente com os csmdutn mcaaüiahados pela EAPSUS/FEPECS c os numiahuú 8m

lcw nsPcavol supervinru. DmBe u 8uibuiçõa do Chefe do NEPS ou pcum por cle
desi8mda destacam-se:
7. 1. 1. Facilitar 8 htc8mçlo cnisino e scruço;

7.1.2. OiBanizn o acolhimento e promova â integiaçlo do doente e do atudmte çom os
$uFwiSons e 3cívidons no! çampoycenários da SE$DF;

7 1.3. Plmclu. õ8cndar e «6cuuBr ieimiõa ngularn con supavuoíeç cstudmtes e douata.
com vi«u 8 8valiu o €1Mvo ctmPriatmto do Pino de Ihb8lbo at scw cat&ios especifica
c Pn outros 6m queju18u nncsl&io;

7.1.4. Mmm efêtiw e cfiçaz listanü de infbmtüçlo nlelivo BO acompanhammlo e deni.
valvimcnto do csti8io cuMcular c du Atividadcs Piátius

l

supervinncs c cstudmta:

7 i.S. IdcntiâeK c propor soluções pan problcmn nlacionados ms cllÓ8ios c Atividadc
Prática Supcrüsioa8da:

7. 1 .6. Zçle.pelo amprimmto dB leBislaçà0 8plicáwl am «lábios e Aüvidade Pddu SuPcM-
sianKda e à inteBieçio cwíno e scrüço nos campos/ccn&iol dc casino dR SE$DF.
7.2. Supctviiar: é o prol uionül da SE$DF que agiu l\iaçlo oducaüw asiülcndal. com CKriua

unpli8do lenda o papel dc ac«npanhu o dnmvolvimcato dn nnbcciínnlo& hBbilidadcs e
atüudes do «tudünte m nu capo/calmo dc cano c o dcsmpeülu de nn 8dudHda. mm

ü impoitBnu ümçlo dc conuibuiT M fomüçÀo d.ltc üt«n pro6lsionü o que é deKjáwi pelo
audmtc e também p&m o usuiiio dos serviços dc uúde
Dmut u aaibdçõn do supenri90í desücam-u:

7.2:1. De6nk D númao de taBU a ncln olbncidn no cctiáíio soba su lupewislo, confamtc
o disposto nos otan 4.2. c 4.3.:

7.2.2. Plmqlq. agenda e ex«uür piões n8üaru com cstudmta c doentes. com vistas 8
avRliK o efHvo cumpiinmto do Pino de Thballbo cm scw cenários elpod6ça e pala auM
6nsjucjü8& noeelshio. püomvmdo c üuiliMdo B intcpiBçlo nsüta e lalúço; '

7.2.3. PeiticiN daebbarBç&o cmjinn axn o doccnle do pião de Tlabalboe Plana deAtiHdades
do at18idAüvidade PMüce SupcMsianada cni nu cettáiiol especiâeos;
7.23.1. O Pino deAtividBdcs do cstá8ia/AüvidBde Prática SupeMsion8da é o connlidado du

aços.Sue serio uccutBdu m fome e dumte u pddw de ilnsho nu eatHos cgPcc 6w.
7.2.3.2. No molncnto ü dõbonçlo do.Plano de frabaUn. püctur o pnemRul da caqB haú.
na sana do do alc dB insdtuiç&o de enfim pua anmpünltznc;to d0(3) estudut«s) w
atiüdedcs de estágio. scttdo qw Mc Mo podeíü sa infUn a 20'}6 do tod da eaQB bor&h

nnBnül do aiáBh A pactuaçlo dwe «pliciur o dcülhammto dos din e haútia em quc a
doente estld pie3cnle no catiiia de assim. No ca90 du Aüvid&des Ptüdeu Supendsionadu.

ituiçio de.assino devem acompaüu inte8rahmtc H «uduu:s no çcnMq
dulmte toda os pedida du aüüdada:

7.2.4 Aeompubu o desenvolvimento do Pino de Alividades do estágio/Ativid8de
Prática Supenisiomd8. ev8tímdo as conaibüções das 8tiüd8des eurricu ares rcaliudas

I'iúticu Supavísionad8& mue doçentu.

nos campos/cenários dc ensino:

7.2.4.1 Piunçberecnc8atliüuürBoNEPS, scmciBalmmte. insutumcnlode8vali8çlode «tíbia/
Atividade Prüca SupeMsionad& ' ' ""'

zi. sclccionn:. acompültbu e orienta 8s atividada d«cavolvid8s pelo estudmtc

:::!f.pf.yT?.+Jtíbatho e Plano de AtívM'de, do estágio/AÜ.ii;de Práü8 SupeM-
sionada nos cenários especÍfiCOS; "'' --r'

7.2ÁAcompnharodescnnllAmmtodasltiBias/Aüvid ü tüüuSuFnlsianadapmpiciu-

MüdMd PHdu S.-p«üi' o, « PI'-; d' Tnb-lho . Pl-' ü'Aü;lli;ll===li;;
7.2.7. Supcrüsionw pinta c inte8lalmcntc o Htudante no dcsmvolvüamto das atividada csoc

c16as de su iiea de íamHção. na campos/cenários de ensino. sendo iesponsávcl pelas Bçón
c pt«cdimcntos dcsmvolüdos pelos cstuduta;

7.2.8. Du ciàicia ao NEPS dc qualquer inc8ularÍdade que üfdc o udamcato do Pluo de Tn-
b8lho e Pomo de Atiüd&d« do cstãBia/Aüvidadc PMtiu Supctvidonada

7.2.9. Supwision 8té o nünno mádmo de amdmt« o qual o camPO/cm&io de suíno
comporte. obsewmdo o limite definido no item 4.2.2:

7.2. 10. Paddpu de capacitaçõn especí6cas 8 fim de imütmmtajizar.« pan u suu advidadcs :
7.2. 1 1. ConKiatizu os csüdmt« quinto à pnvmç&o dc acidates:
7.2. 12. Em caso de acidmta nos campos/êettários dõ SES-DF. assistir e orimtu os esNdutB
com nlBç&o às coltdutu=

'7.2. 13 Zd© pdo ctmpnmato da lc8ist8çlo aplicável 80s estágios e Atividades Pddcu Sopa.
vísiomdu c à inte8nçlo ensino e serviço nos campodccttários de nsino da SES-DR

7.3: DoçeüK ü iasümiçla de cmino: é o pro6uion&l ü instimiçlo dc çmino convcniRü qm
agua an ccnÉiios dc Guião d8 SES.DF. acompanhado. odaundo c avaliando os esRidanta
nu neutulw oiBinicu da SES-DF e ntidadcs vhcdadat Dcvaüo compiovu ieBiHO. m DF.
cm sw ólBào dc elas« pro6uiorial.

pelo professor da instituição dc ensino. c
por supctvisor da parte ccdentc. competindo neste caso à iES-DF como institüçio ccdmte. 8
díspoiuhilizaçào dc supcrvisons

6 1 . As aauturu otBãnicu da SES-DF e mudada vincd8da definirão corpo dc supelvisons
aüc os pto6uionais quc atadam aos K8uiatcs requisitos
6.1.1. Pcrtcnc« ao quadro de scrUdons dc caiba dc proümcnto cfctivo da SES.DF ou esta
rc8ulammtc cedido 8 SES-DF

6. 1.2. Su lendo na campo dc cslágio/Atividadc Prática Supcrvisiontda onde KMo dcscnvolvidu
as atividada práticas curriwlans
6.2. Cabe B FEPECS elabora. pam os supcwinns dc cstá8ia/Alividade Píúücü SupcrÜsiomda.
um pino de eperfUçoamento para o uso de metodologia etivu de ensino. o desenvolvimento

de babilídõda e atitudes pro8uionais e R avaliüçlo do dcscmpcíüo dn compaenciu odquitidu
pelos estudmtes. tendo cm vbü u Dínaizu Currícdaru N8ciottljs

6.3. Os supervisoiu. ao anal dc cada mo lcdvo. safio ccdficados pela ütstituiÇÕes dc CHiBo
cujos atl:anta coram por eles supervbionados
7. DASATNBUIÇÓB DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE - NEPS.
DO SUPERVISOR E DO DOCENTE DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Tbdu u atiüdadcs de ensino sctto supervisionada. A supervisão implica cm difcnntcs
dimcnsõ«. 8 ubn:

P) supavislo cllniu - viu o dcsctwolvimmto técúco dc 8çõcs clínicolaapêu
b) suom+sio dB equipe de atudamcs - oblcüvB 8 intaaçlo das mnnbtos do 8rupa de clüidmtcs

S tür F''rotocolo

t.!..2o8
Lealslativo
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Date as 8uíbuições do doantc da instituição de afino destacam-n:
7.3.1. Enüe8u 8 Carta deApn«ntação. u Planinbas de Grupo dc Estágio ou Adüdadc Pdüa

Supervisionada c a Fica dc Avaliação ao Cheüc do NEPS ou pcssm por cle daí8nada c ao
süpcrvisor do cenário onde será desenvolvido o ati8io ou Atividadc Prática Supervisionada:
7.3.2. Elübborar cotljunt8mcnte com o supcwisor da SES.DF o Plano de'Trabalho c o
Plano de Atividedes do estágio/Atividodc Prática Supcwisionada cm seus cenários dc

ensino. cxplicitündo de fomt8 dct8lh8da os dias c hor&ios cm quc o docente estará
presente no cenário dc ensino

7.3.3: Aeomp8ahw. de forma $istem8tizada. o descttvolvimcnto das competências.
habilidades e atitudes dos e8tud&ntcs nos ecnáríos de ensino. visando a üv8liaçio c 8
articulação entre teoria e prático;

7.3.4. Oúmter e Bldstiro enudmte quente: i conduta no campo/ççnário de ensino; eo cumpri-
mento do Rima de Tnballio € Plano de Atividada de estágio/Atividade Prática Supewisionada:
Bos flnd8mmtos atabclnidos no Termo de Compromisso. UK8urmdo o mcamitü8menio dos

m8tcríais de uso hdiüdu81 nncss&ios. iaclusiw cqüpunmtos de protcção indiüdual (EPI); e
BO dcnlvolümmto du eüvidades euMcutBiu na campos/cenários da SES-DF

7.3.S. Açompanlw o estudante 1 8tividada de ntiBiofAtívidadc Pddca Supctvilion8da
denso dos camposêcn&ios. do+ pcdodos e d8 caIBa horária preüstos nu pladlhu de Gmpo
de Estágio ouAdüdade Prática Supctüsiorudb ando inponsável pelas ãçõcs e pioccdimcnios
dcsmvolvidos pelos cstudmtcs:

7.3.6. Conaibuir pan 8 fom8ção profissiottal e cidadã do cstudmtc

7.3.7. Püiücipw dc Kuniõcs n8ulütes com «tudmta c supcrvintes. com üsüs 8 8valiu o
eüuvo campriaimto do Pino de Tnbalho e Planto de Aüvidadcs do estágio/Atividade pr&6ca

Supervisionada. promovendo e licititmdo B intç8nç&o cmino c scniço;
7.3.8. Apresenta'.K usado roupa 8dcquadu a0 8mbimtc de desenvolvimento d8s 8üüdadcs

etaticuluu nos campa/ccnann dB SES.DF c porta encha de idcntificüçlo pBdnnindo e
ctwtalado pela EAPSUS/FEPECS :

7 3 9. Col8bau paB mmtn um Bmbimte 88ndáwl c ético. com as esndmtn. B equipe mul-
tiprofissional e demais fmcioitÁrios dos campos/cenários da SES.DF:

7.3.10. Cnsçicnüw os cgtudantes quilo à pitvmçlo de acidmt«;

7.3.11. Em can de acidnta. usisHr e orimw os csNdmtcs com rtlBç&o is çonduw:
7.111 Cbmuaicw qti8isqun ültaaçõcs e cm«Innutos dos estágio/AtividBde Ptúticü Super.
visionado ao supervisor dc estágio:

7i. 12 Zela' pdo cttlnprhnto d8 lc8islaH0 8plicásrel aos ad8ios e Atividade PMtiu Supcr-
vbionadü e à inlcBmçlo ensina e letüço nos campos/cenários de suíno d& SES.DE

Ensino DA SESOr. OA PERMANÊNCIA bo ESTuoAUTe Nos CENAkios OE

8.1. O ntudutc dwc cstu n8ulammtc mBBiculado e com &cquincia c6cdw nos çulns de

c,Hino lóaüw w lupaia: de eduuçlo pmfisdand, nlniomdo à &na de atÁBioouAtiüdHde
Ptüdu Supcrvidonada. vinculado üo afim público ou priwdo. devid&mcnic Worizadas a
linçioau pelo óiBla compcrante e em conlomiidade nm n namw viBcnu dR SES.DF;

- 2. So«an ponho.'alar ü«idaücs.nniNus s«p'Maio-adBS n eUuÜ"'lcs qu, "'
dBU ú' l"Ki' d' "'üi. o« ü A.i«im. Pdüa s«p-i;i«-ü. ü«.- iãi=iÜL:'= i;
(daoito) mo!.çanpl«as ou que ralam madres de idade anmcipedn'

8i. Ê Inpnnindlnl a qíamtBçlo do Tan» de Compus isso e Plmilh8 de Grupo de cstá8ia
otiAüvidBdc Pvúdu SWan8da pen iedizõçlo dn aivid8dn eiaticulBin npcMsionadu.
6müdo enfie o «tudante. 8 SES-DF e 8 inMttúç&o de ensino. mta do in8iuso do estuda e no
centpo de csiá8ia/Atiüd8dc PdticB Supcívision8ü;

8.S: O estudante dwc cumpúu namiu e ootinu da SES.DF nlaüv&s i atcnçl0 8 nüdc. à oiücm
c didPlün a'n ouüu. conduúdo-se dm&o dc pMcÍPios éticos pro6saonüi s ü convivência
iocid c mania' pastam acBdêmiu de eprmdiz. mmjã com nsponubilidüde püofissionBl;
8.6. O csüdante dew compaieccr ao leal dc «lábio ou dc AtÍvidadc Plitiu SupcfUsionada

no baíúri$ dctcttaiudo rw Plmilhu dc Grupo de Estágio ou Atividade Pdüu Supcívisionad4
'P bi"t' ' po'u "'üá d. id«üíi«çd p'ó''-i,.il;

B.6. 1.0 aücM de idntiaeBçào padroMzado e chm«lado pela EAPSUS/FEPECS deve Kr alado

c devolvido à inHuiçio de citsim no fiti81 de sw validade. c cm e8so de cxOaüo de qulqucr
natureza. proced« coiúomle ntabclecido no item 5.9.: '' '' ''''''
8'7. O ea"dur pdd desmyolvu Rdüdldcs e,PN6w da lu- üeü dc famaHo desde quc
o liça sob a supaHsãa dinu do supervisor do campa/cettãlio de msho. ando-lhe IHdado u-

iumir. pwoHlmnlc. a rcsponnbitidade pelo cxcnlcio du ümç&b nb pena de u waçtaiar
o cxaçíçio i]e8a] da pro6ssào;

8.8. O csWdmtc dewtt demonstrar compromisso e nsponubilidade com as tareüu definidas

alar e prF:c u üs instalações. equipaanttos c doctmeittos que compõem o p8trünónio

8.9. O otudaue deverá Kr 8tcncioso. cduado e n:speitoso no Hto com o supctUsot. com os
demos clmdmtn. com.o doente. com B equipe de uabalho mulüpn6uiatial, can o uu&io/
climtc c com 8 comuMdade an 8cral;

8. 10. O estudute dwcd obKtv« o cumprimento d8s d«cminaçõa pnvistas no Código dc
Étíu e u Lei do Excíclcio Pro6ssional an lbrnBçla.
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9. DA CONTRAmRnDA DAS WSn'lUlçóES DE ENSWO PÚBLICAS E PN\tiDAS E
SUA DBUNAÇÀO
Para 8 rcülização dc Ativídadc Prática Supcwisionada c estágio cunicular na SES-DF
faz.se ncçcssário o cst8belccimcnto dc Convénio com as instituições de ensino públi-
cas c privadas. e a devida contrapartida. confomtc previsto nos itens 3.1. e 3.2. desta
Instmçào Operacional.

9.1. No Convénio deverá fica explícito a (arma e os valores dc conmpaNda das insütuiçõcs
de china. com o rnpcctivo Pino de Aplicação. contido ito Pino dc Tnbalho. íomtalizado

Kmntralmmtc. mcdiutc temo aditivo(Bposüluncnta). c o cnno8íanB de exauçlo.
9.2. O valor da conüapartida du instituições de msitto será d«cmtimdo. 8 cada scmcsüe. con-

siderando o tipo de curso c de ccaüío dc ensino. coníomc u seguintes catc8oriu
1 - Tipos dc cursos:
a. Curso de medicina:

b. Outros cubo.s dc dvel superior; c.
c. Cursos dc ttfvcl técnico

11 - Tipos de cenários:
H. Atcnçlo primãíia:
b. Média c Alta Complexidade: e.
c. Gestão/hdminisüadvo/Bcüencial

O Falar da contnpüMda de cada iiuituiçào saá definido. 8 uda scmesue. pela !omB dos võlorn
dc conNeputida da r«p«tiw imtimjçào. por tipo de cubo e de cm&io. O cálwlo do valor da
çonmpadda par üpo de curso c dc cenário é rcsuludo d8 müHplicaçlo da caiba hor&ia total dc
csmdmt« de uda ctun em um mesmo dpo dc cenário de assino. pa' valor constate definido
pua o caso c o cenário. publicado cm comia apcclfic&
A caga hoiüri8 10t81 nrrnponde l multipliuçlo do número toül de diu dc utilização do ço
nirio. pela caiba haririõ di&iü dos csUdmtu dc cada elmo no ínpecdvo ccniíio. consinta
m PlaNllu dc Gnlpo de Estágio e Plmilha de Atiüdade Prática Supcrüsionada. eoltsult« M
forma dos Anexos E e F deste Insüução Opemcionül

9.2.1 0 Secretário de Estado de S8üde e Presidente da FEPECS definirá. por meio de
Ponariat no mês de outubro de cada eno para vigorar no ano subsequente os valores
reüereneiüis momtários pu8.p8ràmctro dos cálculos das coaBapntide des instituições
dccnsino privadas convcniadas.

9.3.A! esUuturu orgânica dB SES DF e cntidadn vinculBdu devaüo cti« o Comité de [ttte.

8nçla Ensino ç Saüço. çomposlo por ícpnscnüntcs: da gcsUo local. du indtüçõa de ruim
públiw e/ou pd\8üas !11e dennvolvan eBtádo/Aüvid8d; Pd6ca Superüiai«dü m rcsHcüw
CMutura oíBINca dü SES.DF ou entidades ünçulBdüs. Núcleo dc Eduaçlo P«mumlc an
Saúde. cuo houwc. c do sc8mmto dos usuÁrios do Cotusclho Regional de Saúde.

9.3. 1.:A composido do Coiütê de Integração Ewino c Scnriço dwerú s« itúoimada oficialmutc
à SES-DF e à FEPECS. assim como u possíveis altaaçóa dc scw coaponmtes.
9.3.2 0 Comité dc Inü8ração En.sino c Serviço tctú u se8uütta coatpdênctu:
9.3.2. 1 . Elüboru ptoPosU do Pino de Aplic8çlo dH conüapaddu;

:J1.:=====;3=.=== 'i;"i Pi'"''' ü '."mP'''t'' 'p""'d'
9.4. No âmbito dü FEPECS. 8s eompaêmias definida pam o Comité de Integração Ensino e
Serviço estabetnidu no item 9.3.2 sete de responubilidade do Cole8iüdo Gesim dB FEPECS
9-S DA CONTRAIKRnDA DAS WSTiTUIÇÓES DE ENSINO PI)BLICAS.
9.S. l As iwtituiçócs dc ensino püblicn çonveniadu deverão csubelccer. u íarmBliuçla
do Convêttio. coopemçlo técnica c cientí6cü eom 8 SES-DF püm a clabonç&o de pro8mu
dc ütençlo à saúde. bem como metodologias de fomtüção docettte.. proposta educacionais.

prolctos de cursos. matedel didático. entre outros. buK8ndo altcmadv8s e experiências quc
possam ser comp8ítilh8das. ' ' ' ' '' '

9.S.2. As instituições de emino pública convcniedu deverão disponibiliza 8ccss0 8 bms c
serviços p8n seívidot« da SES.DF. docentes c disceata du de insdtuiçõa de ewin nuüda.s
pela FEPECS. üis colho bibliotecas. laboratórios dc matomia e de iiúomtátic« 8uditófiol. salas
de Bula. enüc ouros. dc Mordo com o csubclecido cm convido.
9-6 DA CONTRAIKRUDA DAS WSnTUlçóES DE ENSinO PN\ .DAS

9.6. 1 . As imtittiições dc ensino privada çoavatiadu dwa8o desmvolvcr. du:mte o período da

Plf:ci:.+.'."m.. p'q't« ú' IfTFlo8ia ed«a.io«l .« a. «.,iPi;Üll:lãhi..pkm n.
lados nu estruturas OUanicas da SE$DF e entidades ünculadas cm que a ütstimiçio de ensino

va inKridõ. visado i melhoria da qualidade do ensino nos eümposlbenáííos d8 SE$DF c
0 8tcndimcnto às necessidade de nade das pesou c da sociedade:

9.6.21A titulo dc çonaapadda. u imtituições de cmino ptivedu conuibaiHo nm a SES.DF
çom doaçlade cquípammtas. mBtcríal pcmwtmte e de comuna. tcalizaçlo de obra. inc alada

reüamu. hualeçõn e BmpliBçõeb conaat8çlo de pessoa ITsicu oujiuldieu pnB pnlüçla
dc sMpl. dispanibllinçlo de im flstu peia uso em aüvidades insüüdomb e çepBciuçüa
de p«soal. que sctú utiliud8 da seguinte romã: '' '' ' '-r-''-'

nüglll$ :snu: n:i ã =m=m::i,=':=
Hlo Col«-dMd Ga.i.MPECS. PECA. 'müm. p«p'" 'l'b"'d' ' 'p''''h
9.7. A EAPSUS/FEPECS cncaminhuá u mamieçõa contidas m Plmilha de Apumção de
Cmaibuiçào (Conmpanidü) à UAG/FEPECS.

Selo! Prot{ )lo Legislativo

MQ.ra"
f:ollla í
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9.8. A UAG/FEPECS elltuará o cálculo dos valoru devida dc coampaMda du iudNições

P. casão ptiv M e Moram os Mora dc quc um o im 9.6.2.1 'ai cxm d'si8;mdo

9.9. 0 6uxoBrama de 8plicaç&o du contnparüdu du iastituiçõu de ensino privada será csu.
bclccido cm n8ulammto apccffieo.

NO 21 9. segunda-felm, 21 de outubro de 2013

Cbcüe d8 Unidade de Adminisüação Gcrtl - UAG/SES-DF.
FEPECS:

Düctor ü Esçoh de AMciçoammto do Sistema laico de Saúde - EAPSUS/FEPECs:
Gaeate de EstáBioi E/EAPSUS/FEPECS; ' ' ' ' '' --
Cbeüc da Unidade de Admiaisüaçlo Gcrtl

Subctáwula lbiuim - lbd© © Bdvidades prevista n«le Conveio ou dele dHonTentu devet$a

w avaliada por imüummlos adequados. aju tuultüdos coitado de nletóriw ap«afins.
nB pcriodicidüde «mesttal. coafome pnd3to m Lei De 1 1 .788/2008

SuUlüusM Quem .AI iiMMç&cs çonveni8du podado rcquau elán ü lealizlçb do eltido.
HividadÊS pttüas pula H scw ehma nu awlian otBhüw da SES-DFe enüdlda lüculadu.
CLÁUSULA QUINTA - DA DURAÇÃO E CARGA HORÁRK DO UTAGIO
A dtaaçlo do elt18io aaliculRr devam scr aqulB prwigta no Pío8íaina de Estágio aprovado e

!"o'ü n'n a ledslBçlo vi8mt', dlo .poüeado u caW hoM; ,m«d i.iPm« a 40(qn:

rcnLci n' 11.78m008. perfor a 24 mHcs(vinte quBuo meses). wníbme o esbbelocida

Subcláusub Plimein -A exiba holúria do cstó8io ctuliçulK ObTigu6rio do cuiw de mcdicim

tmiftnala) obedcced ao n8ime dctemimdo pela l4dsl880 espn{6ca viBuk.CLÁusuLASExrA-DAsvAGAS ' ' ' " "-"'''

ANEXOA
MINUIAmDRÀO DECONVENIODFCONVÊMON' nO SB.DF

CONvÉNio Qtn WTRE sl CELEBRAM o DisTRno FEDERAL POR INnRMÜDlo
DA SECRETARn DE ESTADO DE SAüoE, COMA iNTERVENiÊNciA OA FUNOAÇÀo
DE ENSm0 E PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÜOE E A mSTITUIÇXO DE ENihÕ

NA FORMA ABAIXO DISCNMINADA
O DISTRITO FEDERAL par intcmtédQ da SECRETARIA DE ESTADO DE SAI)DE inscííta
no CGC (MF) sob o a' 00.394.700/0001-08, çon sede no Selar dc Áleu Inladu Norte

Bloco B - I' Aftdu .. Sala 159. Brullia.DF. domvmte dcttomin8dü SES-DF com 8 itttcwe..
nihçia ü FUNOAÇÃO OE ENSNO E PESQUISA EM CIÊNCKS OA SAÚDE inwriu na
CNPJ no. 04.287.092/001.93. com sede ü SMHN Quadn 501 bloco 'A' domv8nu detianhBda

FEPECS. toda repfcsmt8dos neste ato pelo Sccretáíio de Estudo dc Saúde do Disüito Fcdcml

c Pteddmtc da FEPECS. bruileiio. ........., pomdor da
carícia dc Identidade n' - SSP4.., e do CPF nJP date e domi-

Inc

CEP

- SSP4.., c do CPF n.
ciliHdo nuu upilal. nm competheia pan fimn o prcsmte Canvénia. c«úarme pnvisio no

rl do Estatuto dü Fundaçaa de Ensino ç Pcsquiu cm Cihciu da Saúde. Bpmvado
pelo DnKto Dis8ital n' 26. 128. de }9 de agosto dc 20QS. e & Instituição dc china

scdhda M

As \r&8u serio dispaRibilizadu mi coafomíd8dc com o rima & Trabalha pacüiado, sme©ab
mate, mn B insütuiçlo dc União, u auutiaH oiBhicas da SES-DF e eaddadn vhculadu
CLÁUSULA SenMA - DO SEGURO DE ACiOÉki'U PUiÕ/tK

aR. 24
Compete R inHüuiç&o dç quino ptovidmei8q 8 licor da cmidmte, sc8uio dc acidmta pnsmi&
confomtc o pnvisto no art. 9e. paxüBlafa único. da Lei n+ 11.788/08. necessari8mcnte ule d8
innçlo do csndmte no campo de estágio.
CLÁUSULAOiTX\K - 00f SUPERÜSORES E DOCmTU

1 - Supçivilar: pudor da SES-DF nsponsávcl pela reçcpçla ac«npanh8mmto. supcMsia
e avaliação du eiividada do doente e «tudmtes nn Huuüuu otBlaieu dB SE$DF e aid.
aaóes vücaadu. de üomla que u instituiçõu K bac6eian, scm piewln de suu aaibüçõu
csPM6w;
11 - Doente: profissional da üisdtuiçlo de aDiRo convcniada quc agua an cmárias dc ensino
dõ SES-DF. acompünhmdo. al'imtanda c avaliando os cstudutu nw u&utums oniMcu da
SES-DF c entidades vincul8du

Subcláusüa Píimein . Pa8 exener u funções de supcrüsor. o pro6uional deve preuchu os
sc8uhtcs rcqubitos: itlvel supedot {e8isüo no Ót8ao dc Classe do Disaito Federal.

Subcl&isula Sc8und8. P8n au«r as fluções.de doente, o proâuiottal deve prcmchu os
seguintes requisita: Nvcl supaior tc8isao no ÓíBlo dc Qasndo Disuin Fedasl.
Subclíuula Tauim - A idmtificüçlo dol SuPctvisoru da SES-DF dwerü sa encaminhada
luto com 8 ligü8cm dü disponibilid8dc de vagas cxi«ente tn CatÁlio

SubEláusula Qunu - O Knddor da SES.DF quc componha o corpo doente da ínsütüçlo dc
ensino $ó podcd exen« BS Büvidsdes 8ead&aius [am da su catBÜ horária wnutn:al d8 SES.

DF. çoNi8uiudo fita 8nve o cxcrçleio cumulativo dessa âmçõu no horário nlativo ao de-
le mfaüo dR ümçlo pública, pwslvel de 8pumçlo mcdimte pioccsso üdmilüMüvo disciplinar.
CLÁUSULA NONA-DO ÜNCULO ' '

O cstudauc não taú vínculo calpn8atício de qualqua natiacza na a SES-DF ou FEPECS
conforme o deposto ao ürt. 3' d8 Lçi a' 11.788/0B. gado que a estágio culüçulue aAüüd8de

Prátia Supavisioa8dü da.r.sebo mediste lbuno de Coaapronisso âlzn8do en@ o atuduic e
n SES.DF. com a intcwcniência da insdtuiçàa de aDiDo e su durBçlo niaçidüú mm o período

. CGC/MF sobon'
DE ENSINO. c ttute ato rcprcsmbdo por

e n

Supcrvisort

domvmlc dcnomimdõ INSTITUIÇÃO

ruidmte c domiciliado poMdor d8 Cutein de Idmddad

e CPF/MF ti' com fludamuto ao an. 27. incisa l e Pafü8rafb ün co da
Lei n' 8.080/90. de 19 dc sctanbro dc 1990. Lei n' 1 1.788. dc 2S de Ktcmbno de 2008. em

coMonntidadc çom a disposto no an. 116 da Lci ne 8.666/93. de 21 dejunho dc 1993. e infm.
mações coastantB do Processo n' ..........., resolvem alebtu o prante Convénio. mediste
u cláusdas c condiçõa abaixo:
CLÁUSULA PNMEIRA . DO OBJETO

O prcsmte Convénio tcm par obycto a conasslo de áiu pam nlBlizaçlo de atá8io cuniculu
c AtividadH Priticu Supervisionadas(ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA) nas
e$Mitiau oiBhicas da SES-DF c mudada vinculadas, pm duros íe8üantnaie ma&iculados
e que cstçjRm ftequcnündo. efavamcate. o($) aun(s) de pan o en'
sino. 8ssighcia e pesquisar com visual à mctharí8 du cmdiçõu de ande da popüaçio c ao
dennvolvimmto técnico<ieaüfico.
CLÁUSULASEGUNDA-DAnNALIDADE
O presmtc Convénio n8üa u nlaçõcs cnüe a SES-DF. com 8 intcwcniência da FEPECS.
c a in$dtuiçào dc ensino. abÚcdvmdo a nlabonçlo mútua. a execução de Plano dc Trabalho
nü ina dç Ciêneiu da Saúde. dos curas devidamente nBulBmmuda! confamc dcteminü a

legislação al ü8or. visando o direcionammto do quino. pesquiu. asi«êitcia c o dcsmvolÜ-
mcttto técnico-cimd6co M áru dc uúdc. pmotovmd0 8 mclhori8 du coodiçõ« dc s8üdc da
popul8çio, cotúarmc u diieBizcs do SUS.
CLÁUSUtA TERCURA - DO PROCEDIMENTO
O prcsmtc Convénio obcdc« aos amos d8 Portaria SES-DF n'(Os. ) c Pino dc Tra-
balho de (8s. ) c coiúomie o art. 1 16 da Lci n' 8.666/93

CLÁUSULA QUER:IA - DOS PROGRAMAS DE ESTÁGIO E PESQUISA

Os estágios 8 scnm damvolvidos cm deconência deste nnvêdo. terão Kus objcdvos, suu
atividada. «w pro8íamu de cxccuçlo. suu famlu de awliaçao. !uu rcsporusabilidadcs
t&nicu. cinética c 6nmaii8s ou qualquer ouça condição cspK16c& nüpuladu no rima
de Trabalho, ANHO. prcvizmcne Herdado enm a FEPECS. a Álu Ténia AdmiaistmHn da
SES c a imtituiçào de quino.
Subc14wüü Prüncim - Pün fim do pruente. comidera-se estágio curvimlw. o üto educativo
escola supervisionado. desenvolvido no ambimtc de trabalho. auc ün à nrcoancio oua o

ubalho produtivo dc cducmdos que cstcjõm fnqucntmdo o ensino reBulu em In$Htuiç&s de
Educação Supmor c/ou Educação Pío6ssional. obcd«mdo B uma programação upec16ca sob
responsabilid8dc c coordenação da instituição dc msho. de acordo com 8 LcBisl8ção vigente c
que tenha cumprida toda u disciplina cowidcndu pd-lcquisito pam o mesmo.
Subçlâusü& SeBund8 -0 estágio curricula nrú dcsmvolüdo. de acordo mm o cutzbelccido nw

nomias cm ü8ot. sob respottsübilidadc codunu dos squinüs rcprcsatmtes:
Instituição dc casino

Coordenador do(s) curso(s) pnüsto(s) ne Cláusula Segunda;
Cmrdcmdar(a) dç Estágio;
Professor nspomável pelo estágio.

SES-DF:
Coordcmdor Gemi dc S8üde:
Chefe do NEPS;

Diri8mic aiáximo da çsuutum or8àdca/mtid4dc vinculada(leal onde o atá8io/Atividade
Piada Supcnisionada scd realiuda)
Chefia do actor:

de vigência do adágio

Subcláwda Píimdn - No 1bmo de Comp:omisso deverá consülr o nümao do coavênio a quc
n vincula e. nu ptanilhu de 8wpo dc «lÁBio/Atividadc Piütiu Supervisionada a ele mcxH.
o peilodo de itdiaçio do estágio/ Advidüde Pd6ca SupeMsiowd8. a c&tBa boríría dih8 e o
loba dc diu de rcdiuçlo do «tá8ia/ Ativid8de Piáüca SupcrvisíomdB

SubclÁunb Sc8mda . A SE$DF e a FEPECS nlo übHo concessão. an hipótnc ülgtma, de
bola de cmdos para o ata8í&io.
CLÁusuLA DÉciMA - óo CANCELANEN'iD DO ESTÁGIO/AnViDADE PRÁncA
SUPERMSIONADA

O estágio ou Atividadc Prática Supcnisíonada serio automaticamente cancelados nos
seguintes casos:

Témino do prazo pnvisto no Tcmto dc Compromisso;

Abandono do estágio. caracterizado por aus&icia naojustifiud& por período igual ou supünor
B la%- da c8íBB horária total pnvisu pam o cstiBia naquele ccaária;

Conclusão ou üttcmlpç&o do curso M imdtuiçlo dc casino;

- Soliciüçâo do cstudmtc. da imdtuição dc quino ou do pío6cssot. üpnsaüdu por escrito a
EAPSUS/FEPECS;

justifiquem 8 soliciüç&o;

Nlo cumprünento de cláusula do Tcmio dc Compromisso agindo pelo csmdmte. pela Imti.
tdçlo de emitia c pctü FEPECS;

Por iatcnsn ou conveniência da AdmiMsüaç8o ou cul aündimcnto a qualqua dispositivo de

A pedido do supcivisor da SES-DF ou do chefe dõ Unidade/Cenário. com u informaçõn qu

ordata le8d ou n8ulammtar;

Pelo descumprimento das obri88çõcs assumidas pela instituição de easiao qu8ato ao
encaminhamettto de alunos e exccuçio dc estágio cu desacordo com esta Portaria e
nomes vigentes aa SES.DF;
Apíovcitamcnto imu6tciettte do estudmte.

}colo \.egislativo

-RQ.{ü
olha lq'
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ci.AUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS RESPONSABILIDADES

Os paníçipa usam à mclhaiia das candiçõa dc uüdc da população. bem como a quali6caçio
e o desmvolvimcnto t&aic04icntffico dos profissionais d8 área de nade com o mesmo ulo

wnstmle nos propósitos estabelecidas nü Cláusula Piimcü& tendo wmo nsponsabilid8dcs
cspn16cu dc cada um o K8uíntc

Subcláwulü Primeira - A SES-DF. pam o dcsetivolvimmto da.s üçõcs pKüstas no Plano dc Tra-
balho n compromcted a propicia 8 intenção aviva do esNdmte com usuüios c profissionais
dc nade. por meio da vivência com situações reais. a.ssumindo nspotusabitidadcs cnscmtcs
como agntc ptut8dor dc cuidados c atenção. compatfvds com o scu grau dc autonomia c sw
inserção no KU cubículo de escudos.

Subctiusulü Sc8undü - 8) A FEPECS. puü o descnvotvimmto d6s tições prevista no Plano dc

Temo u comprou«cd 8 ütlw. por itttemtédio da EAPSUS/FEPECS. conto rcpreKttt8ntc dõ
SES-DF pam intcpvu abuüuw orgânica d& S ES.DF e mtid4da vincdadu cam os HtudHns
dü in«ituiçlo de cnsho envolvidas na coniceuçio do estágio cunieulu e;

Subcláusd8 Teíuim . A instituição dc ensino. p8m o dennvolümcttto dn 8çõcs previstas neste
Convido. compromete-K a:
&) Participar do deKnvolvimento do scwiço ne$ osüuhurBS oiBànicBS d8 SES-DF € entidades

vinculada contribuindo com 8 melhoria do atendimento. consome disposto na Cláwula
Décima Quarta

e) Apresenta Pino de Trabalho c Plano de Atividadcs contendo o referencial polltico-
'pedagógico c erga:izaçào do processo de ensino-aprendizagem necessário ao processo
de trabalho cm saúde capaz dc:

c. 1) itiscú o ajudo cm atiüdada pMücas rclcvut« pan sua â:atura Uda profissional;
o.2) descnwlv«nowtudmtcadtMês de v tons Oticnt&dospcludimmsõaétics& humBnfsticos
c de cidadania:

e.3) pTomovcr no cstudmte 8 importância da intndiscíplinalidadc. pamidnd0 8 intc8mçào cnüc
as dimensões psícoló8iw. biológicas. swiais c ambien18is;
c.4) saber e comprcmda 8tuH em equipe multíprofissional dc saúde e cm açóes htcísctoriais
nu di(êrmta fas« da otBmiaçlo da adeja do cuidado cm uúde

d) Disponibiliza a su biblioteca. com o nspcctivo acervo. pl.m t:se dos scwidons da SES-DF.
coníomc acordado em Pino de Trabalho

1) EneBminlw & EAPSUS/FEPECS B documentação dol csmdmics dc6nida m "lnsuuçla
Opensional nbn u Bdvidadcs cutricul8ns de estudantes nBulamente niaDimlBdos idos cw'
sos técnicos e dc 8mduüçlo de instimiçõcs pública cottvmi8dn adiadas no distrito ücdcrBI e

in«ituiçüa dc ensino piindu nnvcniada& nu csüuiuw oiBãnicu da SeattuiB de Esbda de
Saúde do Dis&ito Fcdeísl(SES.DF) c mddadu vinculadas'. no prazo csiabelecido.

1) 1ndiw un çoaiüaiüdor técnico do(s) pulso(s) piwilüas no Cmvên o pan lepiesmtá.ta
Jmto B EAPSUS/FEPECS e eMuluías orBlnicn da SE$DF e entidüdn vinçulBdu pala üau
dc assentos nlênnH 10 estágio curricula supcrHsíonado;

8) Proceda' às nauatüçõ« de pasod cqios serviços vietun 8 utíUar. 8 qualquer título. M

«uuç&o do CuMio. aieatdo. itKlwiw. com despcsu provmicnt« dc cncalBos sociais tais
como. üaiB. 1 3' saloio. FGTS. INSS. setbu nscisóríos e dcm8is dilectos lc8ak

h) T:w11Kia' m favor do gIBão/aü8iüo. sqwo dc acidmta pascais.. confomtc o pKvisto
no cepltulo 111 artigo 9' padBmfo único da Lei n' 1 1 .788/08 mta do incite do estágio:
i) Apnecntu'sc usado roupas Bdcqudu eo ambiente dc dcsmvolümcnto dal ütívidadcs

c:'','" p'h EAPSUSaEPECS: SES'0F . p.'t" .mchá d. id'"ti6c'do p.dro«i".o .

.i) Ocvoh'u o encha de identifiação padroniudo e ehmulado pela EAPSUS/FEPECS. no

1) Emiti cetti6cado aos Krvidorcs da SES.DF quc anwcm como supervisores dctttro de sua
çai8T hoíMa conmnual nas nuutunas orBlitiw dB SES-DF c cntidBdos ünçulBdu como M

dmu o Pao.IWP.reaiiuóo de 8coUtimeato c faciliudor no pmc«se cwino.ap'mdiza8m.
devidamente recolüccido; ' ' ' ' ' ' ''''''' -'''''-''o
m) Dcdnu:. quando urvidor dela Seadaria fizH parte do KU corpo docente. que nlo hâ in-
ump81ibilidade de borüii© de babalba. AsnBurzndo quc u atividüda Badêmicu nlo nJun
pratlcüdu ao horário conüatual amado com 8 SES-DF

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA CONTnnubÀO/CONTXAPAKnoA
A institüçio dc cndm conüibuirá com 8 melhoria do atmdimcnto aos ulu&ios do SUS/DP. dc
acordo com o pacüudo em Pino de Trabalho. anexo 8 este Convêúo

Subdáusulü Píimein - A apli«çia dos leciurtos de conüibuiçZaboturBpaddB constantes no
Plana dc Tnbõlln nüüeuie a este Convénio saá balizado, no Âmbito dB SES/DF, pelo Comité
de Inle8nçào Ensino c Serviço e. no âmbito da FEPECS. pelo Cole8i8da OHa:
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PROPNEDADE INTELECTUAL
As condiçõcse cdtétia dc paülh dn dinitu dc piopricdade inBleaud. abt]dos como rau] fada

dol prqdn c atividldn dennvolvidn no ambito date Convénio. bem cama luu publicüçón
devem sa apni6cados nos rap«uivos Tcmios Aditivos. "' ' ''''' '-' r''''''r''
CI.AUSUI.A OÉCIMA QUARTA . DA AÇÀO PROMOCIONAL
Em toda e qualquer aç&o promocion81 em função do presente Convénio deve scr abri.
8atoriamcnte destacada 8 parceria entre a SES. 8 FEPECS c a Instituição de ensino.
«ü'd:.:.yill:'P'.!' "'!=..'lmb.l!.?! i-"U«, q«. «m-ã;m pnm'çi' p'"'d.scmapdviaautoriuçiodnSES.DFcd8FEPECS. ' ' ' ' '"-""
Subcláusul8 Primeira - Todo matcrigl dc divulgação das eçõcs dcconcntcs deste Convê.

nio deve conter u loBomnc8s da SES.DF. dü FEPECS e da instiNiçào de ensino. após
aprovação pelas partes
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CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS EXECUTORES

Cabctá aos parücip« nomcu um cxuuior pna supctxnsionw. coordcn© c óscalizu u 8tivid8du
do presente Convénio.
Subcláusula Primein - A execução técnia.cduucional do convénio 6cwá a cargo do dirctor
ü EAPSUS#EPECS

Subcláusula Segunda A execução üdminisaativa do çonvêdo 6cará 8 cülBO do chefe da Unidade
dc Adminisüaçio Geral/FEPECS no rcfucntc aos recursos destinados a FEPECS c a chiBO do

servidor d«i8mdo pela Subsccrct8ria de Adminisüaçào Geral/SES no que sc reine aos rccunos
da connpaíúda destinada a SES.DF.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O Convénio tcd vigência pelo prazo dc 60 meses. a partir de su usinatura, pronoBáveis por
iguais c sucasivos pcdodw dc acordo com o intcru« du paitcs
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA . DA RESCISÃO

O presente Convénio poderá lm rcsçiitdido a qu8lqucr momento por interesse de uma du paitcs.
obscwmdo o prazo mínimo dc 30(ainü) diu pam o pré'aviso

Subcláusula Píimcin - NB hipótcn da nnisão. o último dia dc vigência do Convénio nd
obri8atoriuncntc. o último dia do scntcsn activo cm curso.

Subcláusula Se8wda - A imdtuiç&o de ensino convidada que apnsmtu, cm duu avaliações
çoitsecidvu. álbum curso com wnçdto infmor ao nübclecido no ium 2.1.4 da Insauçla
Opcraçional ted csw curso excluído do convénio

CLÁUSULA DÉCIMA alIA\H . DA PUBLICAÇÃO E DO REGISTRO

A eficácia do pn«utc convénio fica condiciouda à publiuçio resumida do cxürato dcsü
instrumento pclü FEPECS. M Imprensa 06cial. até o qdnto dia útil do mês seguinte ao da sua
usinatuí& bcm como as despesas quc incidam ou vctiham 8 incidir soba o pKsmte ins&uma-

lo. RÜcmU 8 sua fomdizüçla. E após. scíü providmçiado o re8isUO do insüumenH pela
Procuradoria Jtddica/FEPECS. ' '

CLÁUSULA DÉCIMA NONA . DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Subcláunda PíímcirB- ltr&o prettíütcia nü escolha e ocup&çlo da ç8mpos de estágio/Atividadc
Pdti«Supcrvisionad8 nu enutuiw oiBàdcuda SES DF e mtídBdçs vhçuladu ncstaardcm:
B) inUituiçõci de quino muüdas pcl8 FEPECS: b) ouüu inümiçõel de ensino pübllus; c. c)
instituições dc cHiBo plivadu

P8dBrüío Único. Ficam os estágios cunícdaKS sujeitos a altemçlo dos scw cdcndálios dnor.
antes de situação especiais ou iatercoírencias devid8mcntejwtificadu

Subcliusul8 Segunda - É vedado. no imbiEO da SES-DF ou cnüdadc vinculada o dnmvolvi-

CtAUSULA VIGÉSIMA . DO roKO

Fica el«to o Foro de Brasllia. DF. com cxelus&o dc qualqun Quão. por mais priülc8iado quc
UJa ou venha a sa. pam dirimir controvérsias oriwdas da cxKuçlo d«tc Convêttio

Por Hwem ruim ayusudos ç pactuados, Bssinlm o presente Convénio. em 02(duu) üu dc

igual teor e fome. puü o mesmo âm. e: após lido c achado consome. vai pelos p8rtlcipes
urinado M pnsmça du tcstcmuithas abaixo ttomadn

Bruília . DF. dc 2013.

Sccret&io de Estado de Saúde do Distrito Federal
Pnsidmte da FEPECS

Rcprcscntmte legal da Instituição de a sino

TESTEMUNHAS:
Ass:
Ass:

Nome:
Nome:
CPF:
CPF:

ANEXOS
PLANODETRABALHO

1 1 i

Setali)íci: colo Legislativo

Fc:llaa bi

PROPONENTES:

DISTRITO FEDERAL. por intcmédio
daSECRETARJA De ESTADO DE
SAUDE - SES.DF.     [  
CNPJ: O0.394.700/0001d)8        
Nome do responsável:        
CPF        
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ANEXOS
TERMO DE COMPROMisso DE ESTÁGIO CURNcuLAR NAS ESTRumRAS ORGÂ-

NICAS DA SECREIXNA DE ESIXDO DE SAÚDE DO DISTNTO FEDERAL E ENn.
DADESVINCULADAS

ASECRETXRIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL(SES-DF). de um lado.
Rate ato Kpnsmhda pelo(ü) DintoKü) da Escola de ApcrfUçoaaieim do Sistema único de

SBÜÜ (MPSUS) da FuadMo ü Elmo c Pesqujum ciêniu ÜSBüdc(FEPECS), donvwc
denominBdl CONCEDENTE. e de aDRo lado. esiudute

adiada na ................J CEP . inKrita no CGC/ MF sob o
n«e Blo.repieKnlada por nesidmtc c domícilbdo(B)

e CPF/MF a'

n

portador(B) da CBrteim de Idca6dade ne
damvmte denominada INSTITUIÇÃO DE ENSINO

CLÁUSULA ÉkiÜEiRA - Oo Oyeto. Constam ab11m do pruene inBimub a faiuaalizüçh
dc csü8io nipcrvigomdo. a ua íedbodo pdo ESTAGIÁRIOjmlo à CONCEDENTE nu anos
da Lci n' 1 1.788. dc 25 de sctanbno dc 2008, e canfamie eUuatu e condiçõ« do Convénio õl.

medo cnm a INSTITUIÇÃO DE ENSINO c a CONCEDnfTE cm ....Z..../.
blea n=rdiçües bUw Dm B connM de cstóda. ct.Áusui:iiÊÕÜR6i:bJ abrir
çõcs da CONCEDENTE. (hbetü à CONCEDENTE: õ) Piopanioan eo ESTAGIÁRIO ÜVi;P

mcntapóüm técnico e cimtlfiH c de nlacionamento humano; b) liúamtu por csaito à INSTI.
rulçÀo l)E mStFO q«üqucr ht'mipçlo do ':stqio; c) IMcBr supnüíO) pn nnmW
Tfnio do.ESTAGNA.RIO; d) Avdi« junümcnu can na indMçhk mlüu. o dnaupah da
ESTAGIÁRIO, por intemédo do nipctvinr de ená8io, pinndntdo üubimmM de õveliaçla
acaatinlladw pch EAPSUS/FEPECS. CLÁUsl.ILATERêEIRA- Dos pintos da ESTAGIÁRIO.

Sào dinha do ESTAGIÁRIO: õ) Scr n:spdlBdo nmo peslaav nn distinção de qu8lqw'uüao
n; b) Tu oportimidedc pais dacnwlvu wu h8bilid8des c pclmeiddadeç no unpo de esdBio.
de acordo nm o Pleno dc Trabalho e rima de Advidadcs de Estágio prwigo petü tndtuiçlo de
msin € açõu putuadu cm1 8 cbe6a da Unidade/Ccn&ío; c) Utilizar u insbbçõcs 6sicu c a

equipBmctHS da SE$DF. de açoido can o Pino de Tnbülho e Pleno de AdvidBdu dc Estágio.
desde que devidamnte Butoiizado pelo docente da insdtuiçlo dc cHiBo au pela wpcnisor dR

SE$DF.caúomeocm. ct.AUSÚi,AQUARTK- oucoidçüsü ESTÁGIO ÕILIÁdosm
dcnlvolvido conforme as mndiçõcs quc uguan: a) O ESTAGIÁRIO etA se8\uBda coRDa ub
dmtn pcssoai& peh Apólice n'. ; b) No can de ESTÁGIO CURRICULAR EM

REGIME DE INTERNATO. o csü8jáiio hlá o talas dc bons semanais. nttdo
compadvcl com u 8tivid8da escolüru c dc 8eotdo com o aR 10P da l.d a' 1 1.788/D8; c) pctfodo
toid. número tad dc dias, caiba horária diária. borüio c locais(campa/ui\úiio) de«fita iw
Plmilhu dc Grupo de Está8ia cnbc8wsjmto a csn lbuw de Conpnmisn, e devidanaM n.
sinad4s e caíünbldu pela rcprcsmüane lc8d da bsdtuiçio de assino. CLÁUSULAQUINTX . Das

obri8Bções do ESTAGIARIOCabc ao ESTAGIÁRIO: a) Dnmwlvcr u uividadcs de esá8io na
lemos do pleno pedagógico do cubo e Plena de Trabalha epnsmtado à CONCEDDfTE; b)

Obswu u Dornas haw da CONCEDEllTE no We u tefm às B6üdBdcs de clddo; ç)
R«pciüara diçvnidade biopicoss«ial do usubío da SB.Dl! soUciundo autaíizaçioc inl«nun:
do.o soba os ptocedimcnta a sclun balizados; d) Rcspabr B autorid8da presatcs ttu aou.

turu oiBÜicu da SES-DF c mdd8dcs vimdüda& qub sejam. o doeaoe da irisdtuiç&o de cnsilto.
o supaüsor da SES.DF. funcionários e dcntais re»onsãvds pelo âmcioiwnmlo d8 UNdadc/

Cenário; e) Compucccr ao campo dc estágio de acordo com o prwisto no Trono de Compíülnis-
n c Plmilhw de Grupo dç Estágio. obsavando íiBorosümmte o! ccnÉiios. palodn ç hlúiiw
prwista& inçlusiw u Boca de ptmtlo; f) Apresaiw'n no campa dc est&8io devidammk uni.
ramizado. poitBndo sanpn: o aacM de idmüficaçlo clwiccl4do pda EAPSUS/FEPECS. c lados
os matcri8is dc uso individwl inclusive cquipamcntw de píotcçãa individual(EPI). nnessáHa8
ao dcscnvolvitnmto de suas aliüdad« cm campo; 8) Evita o uso dcjoiu. maqui88ca\ safa«

Setoí

.&@.
Í)!'otoc0lo Leais\ati\iO

N'

e) Ccssõn de cqúpamcatos c ou mU6-

iiais pcmmenua pan usados scrHços
Cdaçrevn incluindo a valor ptwisto):     [  
r) Capacit8çõa de Kividorcs da SES.

DF (desawn u açõcs pm8iznudn.
dota. clientela. twal de rcüliuçio,
paicna c euigos pnvistos):        
B) OuBo$d .ç-cc        
111. \falar muar total da wnüiapüttida
focadas nos itens acima:        
Bnüsflia. dç dc

        
RcprcKntMte lc8a] d8 [wdRÜção de
ciuino

Endctepo: Sctm dc bicas Inladas Nono

B - I'Anda-Sala 159.       
CEP; 70.086 . 900        
Cidade/UF; Bnasíli8/DF        
Tclefmc: 334&6100        
FUNDAÇÃO DE ENSINO E PES.
QUISAEM CIÊNCIAS DASAÜDE

FEPECS        
CNPJ: 04287092/0001-93        
Nome do Responsável:        
CPF:        
Endereço: SMHN. QUADRA jãl
BLOCO-A'        
CEP: 70710. 100        
Cidade/UF: BnasUia/DF        
Telefone:        
[NSTITUlçÀODEENSINO:        
CNPJ:        
Nome do nsponsávcl:        
CPF;        
Endaeço:        
CEP:        
Cidade/UF        
Tclc6anc:        
Proccsn FEPECS n        
HTRt;TARA ORGÃMCA DA SES.
DFOUENTIDADEVINCULADA:        
1. Ctun (nome do curso):        
a) Ccn&no (Ideal onde seü reüjiado o
N !âBío/Aüvidade PíátínSupcrvisiona.       
B.l) Diuiplina (narre da disciplim):        

Nümcto total dc csndanua c doentes

por seínnm(inromw o qumtíBtivo
de estudantes c docenin quc utilizado
o cenário no scmcsuc):

Númcn de
Estudmtcs
Máximo
por Tuna
(Ex.: OS
RaNhno e
03 vcsper-
Hno):

Períodos
(mês dc
inicio e ãm
do esti8ia/
Atividadc
Pdtin Su.
pcrviStonü'
Ü):

Carga
horária
t o t B l
do es-
mdmte

de atá.

Bio. ln'
formar
la m -
bém a
Carga
hor&ia
lotBI do
doces-

cam-
PO):

Atividadcl
e objctivos
(descrever as
aüüdadcs de
icnvolvidas
na disciplina
c seus objcii.
vos);

11. Aplicação da conbiaparüda(valoiw
çm coníamtidadc com os valons pac-
[uadas com a FEPECS).        
B) Invcstimmtos pr«iscos pua ade-
quçõu de npeços Hsims (desc vcr
inçluhdo o valorpnvisto)        
b) Doações dc materiais pamnnmtes
(dcHRva incluindo o flor previsto);        
c) Doações de materiais dç consumo
(dcsclevn incluindo o vülu prcüsto);        
d) Cessão dc espaços (lsícu(audiióHas,
sdu dc Bula. laboratórios etc.)(dcscrc
vcr incluindo o wtor previsto        
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abmtw decotes e üampalüKiB nu üoupu; h) Gualdu sigilo profissional c manter eümde éda

no nu coüdiBno. solicitando dc fomiü dinlcb e adequada u inÉormaçõcs nccusáiiu p8m o
atendhmto do puimu ao doente w supcMsor da SE$DF, coníameo calo; i) Rcsponubiliur-
-e por duos ousados a pacimtcs. iastalaçõu c cquipBmmtos d8 SES.DF quedo no dcsmvol-
vilnmto düs suu atividüda; j) Deixa. tento durmtc como ao 6ttal da.s aüvidada. o matcíial c o
nüor limpo e cm ardem; k) Devolvem m témtino da estágio. à üuindçlo dc cubo o encha
dwnlido pela EAPSUS/FtPECS; 1) Demomüu oiden\ limpem lc8uiança ne aocuçlode suu
üvidadcs. bem nmo comodidade e nspcito & pesou; m) Éüw o uso de aparelho celulu iw
árcu de cuá8io dutmtc o atettdimmto dos pacimta, an ininiõu clínica e ouuw 8üvidada

deKnvdvidu no campo de atáBio; n) Aicíqc aos piincfpía c dinaiza do SUS e dl PallücB

Ngoü de Hu«wüaçio. obswando B ótl! e! !elponsaWidüe no desempaitho do uu papel.
CtJUSUU SEXTA: DBS wdaçües m ESTAGIÁRIO. Ê wii eo ESTA:iliHÓ'i;Õ:ll;;=
.sq dlutntc o est18ia. çom uiüdõdes talo pnvistBS nto Plano de Tmbalbo € Pino deAüvidadn
dc Estágio; b) Pammec« em campo de estágio san a presmp de doantc da imtiüçlo de aisb

no ou npcrvin' ü SE$DF..çmlbrmc o caso, ban nmo nele pammoca dcsacompmhado; c)

Uw qMquu üPO.dc dioBa ilfci». ínctusiw çi8ano c álcool nn dcpmdénçiu dü SES.DF; d)
Reinar os pmntuiiin do loeõl de ntóBio. ban como. qualquer oum dKummio íefmn n pü'
ciente dou 8 Unidade de Saúde/Admi smdw: e) RcÜizBr quaisqur atiddada m campo de
estágio lan B auaiüaçlo pitvia do docente da instituição dc quino ou do supcrHsor da SES-DF
(mMarlne o un); f) Utilizar o sw crachá dc idm6ficaçào como enBiória em horilío e local
divei80 do prwbto ao sw lbrmo de Compromisso e Plmilhas dc Gwpo de Estúdio; B) AuuMU.

.n do ovário de eltá8ia no penada de üüüdade (p81a Imchn. tclcfanah cnu ouça) nn l a-
prcw tutorizlçlo do doente ou uperüsor da SES.DF (confomle o caso); h) Empina Q KU

cradhi ü idatü6caç&o.!m qudq'n al'm pessn. ou ülin, c,uM de wm enBlmo w loul

i insdNiçlo de endm. õ) Indiw docente, qu dwaü pctuu com o supervinr de estágio de Cada

'"Ho ' p---M d' '.V l«M- ««««ú -n q«; o M «.mp'-'h"ú ;e,i«.i;ii'".
dada de esteio..ndo que esta iüo podar n inâmar 8 20% do tod ü chip Itoiüü nnwl
ü cltudnB; b) Acanpanhür o dcscnvolvÜnmEO do estria. Ct.Ausuu ornAVA: Dü irn,ü-
têrnia ü.vlncüomP'ePtfdo Ocstúdoçwaric«bpaumkBcHTamodeCmpíodsso Ma
acamtad sdeculo mPn&ücio dc qudqucr nanaczB can 8 SES-DF ou FEPECS. Ci.AUSULA
NANA-lhvjBeaci&O plnetHeTERMO DECOMPROMISSO tnü ü8heiüdc .

a axwde nB mina:w. Ct.AUSUU OÊCIMA.-.Oõ n-,pmao do «ó8n. O ÊiiXG O Pb
d"ú n S'UP'uo '-' le8"i-W hiP61e«s: 8) A p'dado do nlPU'-iw d, SES-OF o« ü elKüe ü
UddüdefQaHol.«n u üilbimBpóes $ucjusd6quem a nlicitaçdo; b) pelo descmpiüwito du
obHpçõ" "nmiü' p'h i"Mt"içio dc «ino g«nto m m«ÚÚ-nulo ü e't':d"'tu e c
cuçào de nElpo em desacordo çom 81 n«mu vlBcnks na SES-DF. CLÁUSULA DÉCIMA

PRIMEIRA DKrcsdila c da pr?riüBaçio. OESTAGlopodclú ccsw, mediBnlcjwü6cuinpw
esç-íh p« qWqtn üs paio. Pod« üdK n plomp&, havendo iuawe du puH. me-
di".t' .p.'Éh'"'"» nb,''i80 p.b UPSUS#'UÉCS. á.b.Ü«.«ü M. . C..,.iilmwl;;...s
pan il.ieldsia Butomida do píumB TERMO DE COMPROMISSO: õ) InabservtndB dajor-
nBdõ dilM do edBio; b) IBlnino do ptRzo piwbü no Temo de Compeemiao B PIBdllw de

Gn4-o de Estágio; c) cmluaq üü:mipçlo w.Dmwnento do auw «a insüuiçlo ü Hino; d)

!=!: wm .«tn«Bwh mhü«e de 30(0ü'u) diu. Pm qu; pmi"n o' üi='Üd'.'«
pmu fimarn a presente hmunmto an 03(ues) üu de igual iem. abade B piiaün i CON-
CEDENTE. 8 segunda aa ESTAGIÁRIO e a ierccim à INSTITUIÇÃO DE ENSINO.

Bnsslti&

ç CPF/ MF n' doravmtc dnominada INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CLAUSULAPRIMEIRA - Do ObUcto. Constitui obycto da preKnte ulsaummt0 8 tbnnalizaçlo
deAtividades Prática Supcwisionadu 8 scr rcalizad8 pelo ESTUDAN'rEjwto à CONCEDElq-
TE çonfamie cláusulas c condições do Convénio limado onde B INSTITUIÇÃO DE ENSINO
e 8 CONCEDENTE cm ...../.....L quc csübclccc u condiçõa b&ieu pan a con«s-

ala de Aüvidade Pdtleõ Supervisionada. CI.ÁUSULA S EGUNDA : Das obrí8Bçõcs d& CON-
CEDENTE. Cübcíú à CONCEDENTE: B) Proponionw BO ESTUDANTE ueinummto prútlm.
iónico. cicnti6w e de nlaçionamento htmmo; b) ]iúamu por efeito à INST]'lUlçÀO DE
ENSINO. qudqua intempçlo da Atividadc Pváüu Supmdsionüda; ç) Indieu supnviso«aj
pma acompanlwncnto do ESTUDANTE; d) Avalia.jmtBmmtc com sw iNtihiiçio dc msino.
a dacmpcnho do ESTUDANTE. por intcntnédio do npctvisor. prccnçhcndo íwaumntn dc
avüliaçào mcamitth8dos pcl8 EAPSUS/FEPECS. CLÁUSULATERCEIRA . Dn dinitos do

ESTUDANTE. Slo direitos do ESTUDANTE: B) Ser nspcitado como pesca. nn distinção de
qulqu« mttnza; b) Ter opornnidade pan dcsmvolver nas Mbilidada e po:mcialidada. no
campo dc pdüaa+ de acordo com o Pleno dc Trabalho e Pleno dc A6üdades de Aüvidlde Pti-
tia Supetüsionada previsto pele instituição dc cnsitto c açõu p8cNadas com 8 chcfi8 d8 Ud.
d8de/Cenário: c) Utiliur as instalüçõcs fTsicu c os cquipamcntn da SES+DF. de acordo com o

Plano de Ttabülho e Plano dc Atividadcs de Atiüdade Pddcü Supetvision8d& desde quc dcvi-
d8mcntc autoiiado pelo ducnte d& instituição dc ensino ou pelo supewisot d8 SES.DF. con.

caso. CLÁUSULA QUARTA - Du condiçõn dc Advidadc Ptüün Supetvisionad8. A
Advidõde Ptiüa Supcnision8dR nrú desmvolviü con6ame u wndlçõn qn u8tnm B) O
ESTUDANTE egi le8undo eonba Bcidentcs pcsswi& pela Apólice ne . b)
Patodo tola número paul de.die: cana horúriü dama. norma e tocos(campo/êaiÁí o) dn.
Coitos ius Pluilhu de CAPO dc Atividade Pdtica Stipmrisiomda enü'c8uajunt0 8 este lêmto
de Compromiln. e dcvid&mente R i dBS c cnimbadu pelo rrpreniünle kBBI d8 insdiuíçle
de ensino. CLÁUSULA QUINTA. Du obriBoçõn do ESTUDANTE. Cabe n ESTUDANTE:

vcnidade.biapsiçossocial do usuírio da SES-DF. soliciüatdo autorização e inlbmmdm soba

Bário; c) CanpBieur õo eainpo de piüüu dc acordo com o pcvisto na Tcmio de Compíuuisn
c Pl8nilhu de Gnipo deAüvid8de Piúdu Supwidonad& obsavmdo riBorosRmcH6 08 çatiiio&

!11)Üol.: IT'iüs eltabeleeidoh inctusiw u Roeu ü plano; f)Apnnn a.n no vamp Ü

!:El!.='qÜ'B'" "P'lof .BU"t". ''ni" ' m",P,d«;B "" ,ol.;il'Ü' 8Új;';l;=
pra6uionõl e mmtn 81itudc étin nn nu catidiano. solicitado de lontnB diKieb e adequada u
inüomüçõn nc«ssárin pan 0 8tmdimcnto do pacimtc 80 do«nu ou supewlsor da SES.DF.

% ? K:::: ::h n nR5ãÜil
'«,..« 6«1 & .ü«id,d'& o m,t..i.l . «to. h"'p. . 'm ..d««; kj b.ÚiÚI ;liil;;
Atividõde PiÜtica Supaulionada. ã iuütuição de aDiRo o çnchi dunçelado pela EAPSUS/
FEPECS; 1) DcntouBH ordem. limpcz& sc8urmçü m excwçào de sun 8düdada. ben coma
eordialidadc c nspcilo às pessoa; m) Evitar o un de epanlho çelulw nu iieu de AdMde
Pdtica Supcrüsiomda durmte o atmdimmto dos pacimtcs. cm nmiõcs cllíticu c outras 8ti-
vidadn deKttvolvidu no campo de prútiu; n) Atei'n aos pdmlpios c dinuizcs do SUS c da

PollticB Nocioml de Hummiuçlo. observando B élíce c a nsponubilidüde no denmpenho do
leu papel. CLAUSULASEXTA daçõuaoESTUDANT& ÉvedBdon ESTUDANTE;

ü) Ocupa-K duimte 8 AtividBdc Prútiu Supervisionada. caa üdvidüda nlo prwisuas ea
Pleno de Thbdbo e Pino de Atividadn de Atividadc Pdtiu Supervisiomda; b) Painaieeer
em campo de niá8io nm H presença dc docente da inslitüçla de mimo ou iupervinr da SES

111.':9P.: :..':«. õ'" wm: «i. p.m''-«a ü««Lp"üã;Ó ÜÜihqm üp. d'
droB illciU. inlusiw ci8uo e álcool, nas dcpmd ciu Ü bES.op; d) Raüu as píoeüúirin
do leal de AÜvidBde Piada Supmüionada, bcm Gemo. qualqtn ouço documento n$crmtc
üo pBciute c/ou B Unidade dc SBüde/Admhisuradva; c) Rcdiz& quoisqucr aHvidBdel em eBm-

po de pddca nn a autariação p'é"i8 do doccnie dü instituição de cnsün e do nipeMn' dõ
SE$DF. coníaíme o eõso: t) Ulilizw o u cracM de idmtific8çlo como estudmn an hoiiiio
€ local divino do pre«sto no scu Tcmto dc Compromisso c Plmillu de Gwpo de Aüüdadc
PdHm Slpawion«dali)Aunnw-u ü a deÁti.iüdc Pdüu Supenvüio-Bda no palma
de üvidade (pHn luclm. telefonar. cnm mDU) nn B cxpresu ButorizeHa do dogma ou

supendsar da SE$DF. confame o caso; h) Empregar o KU crachá dc idmd6cüçlo puxa qudqin
auU pena. ou.Uilizar crachá de ouço estudmte ou anal nu depmdênciu d8 SES.DF; i)
Oescnvdva qulqtn pesquisa mvolvcttdo sctn hummos no hbiio d8 SES.OF ou entidade
viBculBda sm B pNx'ia e cxpiessB apravaçlo do pmUclo dc pclquiu pela Catutê de iüa ai

=U=:n:ã3:':;iUH,iB%il'ÜããliS:ii=ER:E=:
ü) Indica doente. que deverá Babar presente integrdmatc no canário de quino durmte nu.

ll:!!!!od::n pdoú's.da ü«idBáes Ü Aü"iã.ü hHa SuPn,-i'i;.«da b)Ammp«ü«
o dcnnvolvimmto du Atividadçl PTÉüu Supcrvisionade; CLAUSUt.A OITAVA . De inexis.

sioa8dü peiditcnle 8 este lbmto de

Ü:ÜÕiXÜÕlã:iiiÜiêXÕbÊ ENSINO

CONCEDENTE

ANEXOD
TERMO DE COMPROMISSO DE AnWDADE PRÁnCA SUPERV[S[ONADA NAS

ESTRUTURAS OKCÀUiCAS DA SECREIANA DE ESTADO DE SAÚDE DO D[STNTO
FEDERAL E ENTIDADES \VINCULADAS

A SECRETARIA DE ESTÁ.DO DE SAI)DE DO DISTRITO FEDERAL (S ES.DF). de um lado

m8uiculado(B) ao semnm do curso de ............ dowrünte danminBdo
ESTUDANTE acordam club d u cláusula e condições que íe8ci#o este TERMO DE COM-

PROMISSO OEAnVIDADE PRÁ'RICA SUPERVISIONAOA.qne npe ianbfm ujlmdopüINS'nTUIÇÀODEENSINO sediadas .CEP '.
insctit8 mCGC/MF sob o n' . ttcstc ato íeprlesetttluia poí
rnidcnhcdomidíado(e)........... porindoKa)dü Cmein de Idm Jade n

l

Selar }' .loProtoc !Qistativcn

ç::gQ '':'
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('onlprolnisso. irão acaaetaíá vínculo c111prc8atício dc {lual(ltler natureza com a SES-l)l: oil
FEI'ECS, CLÂUStjLA iÇONA - Da vigência. O ))ícsenlc TERNIO 1)1 COXtPROhllsso terá

vigência dc . . a coi ix dc fila assinaiuia. CLp4USULA l)ÊClivtA - Da suspci sãü
{la /Atit'idade Prática Super'isionada. fÀ f\livid3tlc f'fatiga Super'isionada })odeia scr $us})cllsa
n3s scgttitttcs !tipótcscs: a) A pedido do s\tpcn'isor da SES-l)l; ou do clteit da ttní(tadc/cenário

ami as informações (lue justiGi(lucn\ n solicitação; b) Pelo {lcsctutpíiiucnto dus ol)ligações its-
suinídas ltcla instituição dc cl salto quanto ao citcarn nllamcnto dc csttidantcs c execução tlc
\tividndc }'fálica Sul)cn'isíonalla eito desacordo com M nonn3s \'igciltcs na SÍ.S.DF. CI.ÀL

AULA l)ECl$.t/\ >} !XIEll{/\ - l)a rescisão c da i)rono8ação. .Â /\tividade Pratica S\lpcrvisio.
na(la poderá cessar. tticdiantejusti6icatíx'ü por escuto, por tltiat(luar tias partes. Pollcrá ainda scr

})ronoga(!a. havcii(to nteresst das !);irtcs, ntcdiattic allosti) mento subscrito pela EAI)SUS/
FliPECS. Stibcláustila Única.('onstítueit} tnotiços }tara a rescisão atttoutática (]o prcscittc I'l!R-
),fO Dli COÀ ll'RONtlSSO: a) Inobscrvãncia d:t jonlada diária dc Ativitlatlc I'fálica Su})crvísia.
iiatla; 1}) '1étulino do })ímo pies'isto no 'fcnno dc Coinproittisso c l)manilha dc Grua)o dc i\tititla-
dc í'fálica Supcnlsionada; c) ('onclusào. intcrt\ipçào ou trnt canlcnto do curso na instituição dc
ensino; d) AI)aadollo (ta i\tíviditdc Pratica Sttpcn'isionado, caracterizado por ausência tinto jus-
tificada, por })criado igual ou superior a 20qã da carga hor.iHa total prc\'isto alara a .Atividadc
I'cólica Supcrxjsiüíi ii naquele cenário; c) Requcrin ctitü do csnidünle; 1) Não ctiniprinnnto de
cl:lttst1la {ta Tcrlno {lc Contprontisso assittado })clo estudante. pela ittstiluição tlc ensino c pela
í:í:]'ECS; E) ]'or iíitcrcssc (]a /\ünínistração, desde quc devidamente n otivndo c com ailiccc.

tlêlicia nlíl\íma de 30 (cinta) lilás. Pala quc produza:ti os efeitos !fl;ais. aS Faltes fitnlatl\ o
pícscittc iiistrunlcnto cln 03 (!rês) vií\s dc i8ua! teor, cabcittlo a pãtucira à CONCEDlINTl!. a
segunda ao l:STtiD.f\NTE c a tcrccirit à INSTITt)IRÃO l.)l: liNSiNO

[)rasiiía. dc dc
l:SIÀGIÁlilO
iNSTITUIçÃo [)li í;NONO

CoReI.:l)l:NTE

n' 3.t.2 1 3. dc l.i dc março dc 2013, considcraitilo a Portaria n' 26S. dc 26 dc seietnbío dc 2013

)u{) içada no DODl: dc 27 dc sctçinbío dc 2a13. quc dispõe sobre caem horária assistcn ial
rcscn'üda para o exercício {lü tltividadc dc prccclttoria. super,isco c coordettaçilo dos pro8rattttts
dc residência mé(rica c de pfogrmtas de residéflcia cn} áíca profissional dc saúde. RESOl;VE

Att. l+i\ltciar o aít. 3' da I'olaria n' 265. dc 26 dc sctcntt)ro dc 20}3. publicada no l)ODF dc
27 (!c sclcnl!)ro dc 2013. quc passa a vigorar cola a seguinte ícdaçào
An, 3' Os coorttcnadotcs das COttEhIEs e das Caia\issõcs dc Rcsídêitcía cita .Alfa Profissional

dc dali(]c terão parte da carga horária assistencial. cn} üuitçào do nún\cío dc s;dentes sob s\il

coordcftação. ícscn'adn {\o exercício M ativitladcs necessárias ao dcsemluitho du atribuições
dc su:t fiinção. dc acoítto coto o sct;uintc cscalot\ítnicnto:

1 - 1 a 8 residentes - rcscn'a dc 0 (qtlauo) Itoras sem )aís:
11 - 9 a 20 rcsidci\tcs - ícscíva dc 06 (seis) }torasl

t11 - 2 1a 40 ícsídcittcs - ícscn'a dc 08(oito) horas:
IV- 4 t a 60 residentes - ícscrva dc lO (dcz) horas scmait is;
V . 61 n 80 residentes - rcscna dc 1 2 (doze) floras scm n: is;
VI - 8 1 a 99 rcsi(tentes - íc$cn'a dc 14 (quatorze) horas scmuniis
v11- 1ü0 a 180 residentes - rosca'a tlç 16 (dczcssçis) horas scnlanKis;

\flll - acima dc 181 ícsidctltes - rcscrxa de 20 ('intc) hoíB scntnnais'

z\Tt. 2' f:stít Porutrin entra ctn vigor lta data dc sita put)licoçào c revoga u disposições cnt conttálio.
RÀIHllL DE AGUÇAR BARBOSA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

r\TO CC)N\f0(:í\1'Orla N' 349/20 1 3

/\ Stit)sccíctaiia {lc /\dlttinistração Geral/S!:S-DF conttinica a abcítura da l)ispcnsa dc Lici-

tação. ENIEl<Gl:NCI \l. referente à Aquisição dc \laicrial à,Idílico }los})italw (l:tascos para
colei dc urina para 3 r«tlizaçào dc uroculltlra). no$ tcrntos (!a Lei a' 8.666/93, ptwcsso ti
O06i0.007678/2i) 13-SES. O rcccbiiltcnto das propostas juntainci\te com as ducuincntaçõcs cm

envelope lacado será até as 16t} do dia 23 dc Outubro dc 2Q 1 3. Endereço: DirctorÍa (!c /\nilisc

I'tosllccção c Aquisições/S\JAG/SES-DF no Selar dc Alem Isoladas Nono -- SA}N Parqtlc Rttr:ll
sJH9 -- 131oco A -- I' andai, sala 1 13/1 t 7 Br;\silifút)F -- ('l:P 70.700-0{)O. O ato convoçaiório csló

(!ispot\ís.cl na l)itctoria (tc í\nálise. l)rospecçÂo c i\quisiçàcs - t)AI'.\.
JOSl! l)E XtOftAES l:l\LCÀO

Stibsccíctátio

r\NEXO l:
PLj\NIL[ {A [)l! GRUPO ])E ]iSTÁGIO

NOXlllDOCt:RSO
sciilcstrc

GJ íüPo:
[)ii\s da Sc11ian ;
['criodo:

CORREGEDORIADASAÚDE

1l01{'11\RIRA N' 167 Dl: 18 1)E 0UTU13R0 Dl1 2013
O Co}ikl:GEI)Ol{.GERAL. l)A COltitE(;111)oRlA DA SAú!)t: DA St:CRER,\RIA DE ES-

l)\l)O [)]: S/\{.}])]! DO ])ESTRITO ];EDERí\]. no uso das atribuições ]cÉítis conferidas pelo
}rt. 450, incisos V e IX c/c nít 4S 1, iitciso 11. e da cotitpctêtlcia estabclccitta no art. 432 e seus

incisos. io({os do Rc8íntettto 1litcrno da Sccíctalía dc l:atado dc Süüdc do {)estrito Fcdcml, apro-
s'adu Í)clo !)ecícto ll' 34.2 13. dc l.t dc nlMço dc 20 1 3. i)uttlicado :la Diário Oãiclnl tlo Distinta
l;c(!cr:ll do dia 15 dc ttlarço dc 20 13. RESOLVlÍ:

A.ít. I' T'rorro8ar. lmr mais 6(} (sessenta) diu. a contar do alia 18 {1e otttut)ro de !013. o pruo
para n coítclusâo ({0 PíoCCSSO rAdHtiDÍstf8ti\o Disciplinar tl' 1 2S/20t3. instaurado pela POn iü
n' 407 (!c 26 dc agosto dc 2Q1 3, publicada no 1)0t)l; ti' 178 dc 27 (1c agosto {lc 2013. com fulo.
dainctlto no art. 2 1 7. 1'wãgtaío único. da Lc; Cotuplemctttu n' $:+0. dc 23 dc dczcuttlíQ dc 20 1 1

Aít. 2' Esta I'criaria caíra cnl s'igor nn data de sua }ttttllic8çào.
).:lAURIC10 Df; ÀfEI.0 1)LASSOS

f\ssinatura c carimt)o do rc})rcsciltaatc ]c8a] da instituição (]c cnsitto

PLANA l.l.IA l)i
ANEXO F

GRUA'0 DE rA'i'lvID.r\l)E l)RÁTIC/\ St;l)llRVIS10N/\DA
NOXIE DO (:URSO

sclticstic

(}t-uí)o:
l)ias da Scinima
})cíjodo :

FUNDAÇÃO HEMOCENTRO DE BRASÍLIA

INS[']tUÇÀo N' ]2Q. [)E I'i ])E OUTUBRO ])E 20t3:
,\ 1)1 }{ íiTOl{/A I'RllSIDl:NTi: l).A l:CNDAÇÃO 1-1 t:\t(X:l:Nn'RO 1)1: BRASll.l/\. no uso da suas
atlíbuíç&s tluc lltc coiiüt c o itlciso X l l. {lo aüí8o 23. do Estatuto alxov aLIa pelo l)cxícto t\' 3't.539, dc

3 1 dcjutlto dc 20 1 3. c çottsidcnutdo o coiitído na Lci n' 3. 1 84. dc 29 dc agosto dc 2003. Rl:SOI.v[

\rt. I' l<cci cai iilllaí o llíoccsso 063.000.337/?0 } 2 à Confissão dc 'folhada dc Contas t:sPcci:1l
instítuitli\ i)cla Instíttçào tt' .t3. dc 1 8 {1c fcvcíciro dc 20 12. para no prazo dc 60 (sessenta) dias.
pmssc8uií os aab:ilhas, gaíüntindo n aiit})la dc' rasa c o contraditório c aprcscittaro ícl:ltório fi na}.
nos tcinto$ ({o t)cs})acho da Asscssotia Jurídica. ãs ils. ?8

i\n. 2' 1;sta l1lstrução ciitín cin v'i8or itti data dc sua })u})licaçào.
[)llXI']t]Z X]AC ])O\VE].]. SOAntES

SECRETARIA; DE ESTADO ;DE TRANSPORTES

P\ssinatuín c carimbo {!o tcl)rcscntantc lcl;al tla iltstit\iiçiio {lc ctisino
RETIFICAÇÀo

Na l)ottaíia (:onlttnta n' l.t cclcbíítda eiltíc :t Scclctari:l ({c [:stítd{) dc Transe)ortc's c o ]nsiittito
do Xlcío i\tnt)icitlc c dos Recursos Itídricos do Distrito f;ellcral. dc 27 dc sctcnlbío (!c 2013
rellut)ligada no l)OI)F n' 21 !. de 9 (te oulu1lro dc 2013. pãBíi\a 67. ONt)E Sl: !.Ê: "...SECRE-
['Á]t]O ])]: ESTÁ\í)O !)]: T]tANS]JORTES ])C] D]ST:t]'íO ]:Et)EF{AL-- EXI [!XERCI(:lO

.l,l:ll\.Sf:: "...Sl:CRl;l'/\R10 0t{ l;lS'l',\1)0 [)1{ 1'1i./ANSP01{1'111S.

I'OR'l'AR}/\ N' ZS2. 1)1: }8 1)1: OUI'UliERo Dl{ 2013.
o Sl:CRl:l'ARIA Dl: l:ST/\l)(.) 1)E Si\t:;!)í: DO l)ESTRITO l;l:t)!iliAt.. no \lso tias ittril)uiçàcs
Ll\lc' lltc coito'crc o iitciso X do i\rli&io 4 1 8 (to !ic8iitlciito Intcino dü SllS/l)it :aprovado pelo l)c'crctc]

Setor Pfotocoio Legislativa

Folha N
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LEGISLATIVA

< CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Assunto: Distribuição do Requerimento ne 267/19

Autoria: Deputado (a) Eduardo Pedrosa (PTC)

Ao SPL para indexações, em seguida ao Gabinete da Mesa Diretora

para as providências de que trata o Art. 40, 1 do Regimento Interno,

observado o prazo disposto no $ 29 do mesmo artigo.

Em 21/03/19

MARCELO FREDERICO M. BASTOS

Matrícula 13.821

Assessor Especial

Falha

Setor Protocolo Legislativa


